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Mais de 442
mil euros

das contrapartidas
do jogo para

as coletividades

Rancho
Folclórico
S. Tiago

de Silvalde
exibe-se

em Espanha
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no passadiço
(e ciclovia)

entre
Silvalde

e Paramos

Estrutura
do túnel

no
Rio Largo
em estado

periclitante
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Investimento de aproximadamente 29.500 euros com 85% de
fundos comunitários. E novo quartel para agrupamento em
candidatura para o próximo quadro comunitário.
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Seis dezenas
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CAMPANHA DE LENTES DE SOL – Na compra de lentes progressivas brancas oferta das de sol.
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Realizou-se na passada
quinta-feira, ao final da tar-
de, no salão nobre dos Paços
do Município de Espinho, a
cerimónia de entrega dos
Equipamentos de Proteção
Individual (EPI) aos bombei-
ros da cidade de Espinho (39
equipamentos, no valor de
17.446,21 euros para os Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho e 27 equipamentos, no
valor de 12.078,18 euros para
os Bombeiros Voluntários
Espinhenses).

A cerimónia contou com
a presença do presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, do verea-
dor com o pelouro da Pro-
teção Civil, Quirino Jesus, os
presidentes das duas associ-
ações humanitárias de Espi-
nho, Conde Figueiredo e
Aires Poças, os dois coman-
dantes, Pedro Louro e An-
tónio Proença, os presidentes
das juntas de freguesia de
Espinho e de Paramos, Rui
Torres e Manuel Dias, o pre-

sidente da Assembleia Geral
do Agrupamento de Bombei-
ros da Cidade de Espinho,
Adérito Santos, entre outros.

Trata-se de um investi-
mento de 29.524, 39 euros,
comparticipados em 85% por
fundos comunitários e os res-
tantes 15% por fundos nacio-
nais (7,5% pela Autoridade
Nacional de Proteção Civil e
os restantes 7,5% pelos muni-
cípios – no caso de Espinho,
pela Área Metropolitana do
Porto).

Durante a cerimónia, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Pinto Moreira reco-
nheceu que “estes equipa-
mentos deveriam ter sido
entregues aos bombeiros
antes do verão do ano pas-
sado e que por diversos pro-
blemas procedimentais, que
têm a ver com as regras de
acesso aos fundos comuni-
tários e de concurso públi-
co, se atrasou. Motivos não
imputáveis à Câmara Mu-
nicipal de Espinho”, subli-

nhou o autarca, “mas a
quem conduziu este proces-
so na Área Metropolitana
do Porto, a antiga Junta
Metropolitana que, depois,
passou a chamar-se, Conse-
lho Metropolitano do Por-
to”.

Segundo Pinto Moreira,
“estes equipamentos de pro-
teção individual muita falta
fazem aos nossos bombeiros
para acudirem a situações de
socorro. Muitas das vezes, os
bombeiros, colocam em risco
a sua saúde, integridade físi-
ca e a sua própria vida para
salvar bens e pessoas. Por
isso, estes equipamentos va-
loriza-os, mas sobretudo é um
instrumento necessário para
a sua atividade de socorro”.

Por fim, Pinto Moreira
fez questão de deixar “um
agradecimento ao Conselho
Metropolitano do Porto por
este gesto na sua compar-
ticipação em 7,5% neste
equipamento”.

Manuel Proença

Cerca de seis dezenas
de bombeiros recebem

equipamento
de proteção individual

Investimento de aproximadamente
29.500 euros com 85% de fundos comunitários
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O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira considera
que, relativamente à fusão
dos dois corpos de bom-
beiros (Voluntários de Es-
pinho e Voluntários Es-
pinhenses), “em Espinho
temos em curso um pro-
cesso singular e que cons-
titui um exemplo para o
País”.

Falando na cerimónia
de entrega de equipamen-
tos de proteção individual
aos soldados da paz, o
autarca espinhense refor-
çou que “vivemos uma
época de contenção e de
consolidação orçamental e
financeira, de emagreci-
mento de estruturas, de
racionalização de meios e
de recursos e nós, em Es-
pinho, fruto de um traba-
lho laborioso e abnegado
das duas associações hu-
manitárias, estamos a de-
senvolver o processo de
fusão dos corpos ativos
das duas associações hu-
manitárias”.

Pinto Moreira lembrou,
a propósito que “está cons-
tituído um agrupamento e
estamos a dar passos mui-
to certeiros e firmes na
concretização deste gran-
de objetivo que une a Câ-
mara Municipal e as duas
associações humanitárias,
que é a fusão dos corpos
ativos”.

Por isso, o autarca ga-

rante que “seguramente,
dentro dos próximos dias,
vamos ter notícias sobre
esta matéria tão relevante
para nós”.

Pinto Moreira entende
que se trata de “algo tão
simbólico que, tenho a cer-
teza irá granjear a respei-
tabilidade por Portugal.
Por isso, agradeço às di-
reções, corpos sociais e aos
dois comandantes e a to-
dos os bombeiros por este
esforço e este compromis-
so. Trata-se de assumir um
grande des ígnio  como
uma vontade de todos no
sentido de racionalizar os
nossos meios”.

Pinto Moreira lembra,
a propósito que “seguin-
do este  caminho,  para
além da gestão dos parcos
recursos que temos, vamos
melhorar a eficácia do nos-
so socorro aos munícipes
e aos cidadãos que servi-
mos. É esse o objetivo últi-
mo dessa concentração dos
corpos ativos. Mais impor-
tante do que o dinheiro é
servir melhor os outros”.

Relativamente à cons-
trução do novo quartel que
irá acolher este agrupa-
mento e este corpo único
dos bombeiros, o presi-
dente da Câmara disse:

“O projeto de arqui-
tetura está aprovado, bem
como as especialidades
que têm o parecer positivo
da Autoridade Nacional

de Proteção Civil (ANPC)
e os projetos de especiali-
dade estão, também, apro-
vados. No entanto, não foi
possível, por questões téc-
nicas, aceder ao atual qua-
dro comunitário, QREN
que termina este ano, no-
meadamente ao Programa
Operacional de Valoriza-
ção do Território. Não re-
velou a maturidade exi-
gida do ponto de vista le-
gal, mas temos o compro-
misso de que no próximo
quadro comunitário, cuja
regulamentação específica
irá ser publicada entre fe-
vereiro e março próximos
e, por isso, haverá dinhei-
ro e o aviso de concursos
para que este quartel em
Espinho seja construído.
Temos este compromisso
assumido com quem de di-
reito que, certamente, não
falhará nesta nossa vonta-
de e de outras entidades,
nomeadamente, a Autori-
dade Nacional de Proteção
Civil e do próprio Minis-
tério da Administração
Interna”.

Pinto Moreira concluiu
afirmando que “com a fu-
são dos corpos ativos, o
agrupamento e a cons-
trução do novo quartel,
estão reunidas as condi-
ções para vivermos com
melhor segurança em Es-
pinho”.

Manuel Proença

Novo quartel
para agrupamento

de bombeiros
em candidatura
para o próximo

quadro comunitário
Face à fusão dos dois corpos voluntários
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Prestação de cuidados
paliativos domiciliários

Câmara Municipal assina acordo
de parceria com o Centro Hospitalar

de Gaia/Espinho – Fundação Gulbenkian
financia projeto “Inovar em Saúde”

A Câmara Municipal de
Espinho assinou acordo de
parceria com o Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho. A
Fundação Gulbenkian finan-
cia o projeto “Inovar em Saú-
de”.

A população do concelho
de Espinho será abrangida
pelos benefícios deste proje-
to-piloto que arrancará em
março.

A vantagem da Unidade
de Cuidados Paliativos no
Domicílio é permitir que o
doente que necessite destes
cuidados permaneça no do-
micílio, se essa for a sua von-
tade, continuando a ter os
cuidados diferenciados de
que necessita.

Entre uma centena de can-
didaturas apresentadas, o

Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho foi um dos cinco con-
templados. De acordo com o
Conselho de Administração,
a atividade a ser desenvolvi-
da será assistencial, de con-
sultadoria e formação aos
profissionais de saúde e aos
cuidadores.

A assinatura do termo de
aceitação com a Gulbenkian
já foi formalizada, tendo a
vereadora Leonor Fonseca re-
presentado o Município de
Espinho.

O projeto envolve parce-
rias com os agrupamentos de
centros de Saúde, a Cruz Ver-
melha e as ligas de amigos
dos hospitais de Gaia e Espi-
nho.

Pinto Moreira elogiou “o
trabalho e a competência do

Conselho de Administração
do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho ao conseguir
ver aprovada a candidatura.”

O presidente da Câmara
de Espinho destacou “a im-
portância humana e familiar
da Unidade de Cuidados Pa-
liativos ao Domicílio, que tem
como população-alvo doen-
tes adultos com doenças do
foro oncológico, Sida, demên-
cia e outras doenças neuroló-
gicas degenerativas.”

Pinto Moreira agradece à
Fundação Gulbenkian o fi-
nanciamento desta parceria e
deste projeto que vai ter todo
o acolhimento e colaboração
do Hospital de Nossa Senho-
ra da Ajuda – Espinho, da
ACES Gaia/Espinho e da
autarquia.

Os deputados do Partido
Socialista, eleitos pelo círculo
eleitoral de Aveiro, Pedro
Nuno Santos, Rosa Maria
Albernaz, Filipe Neto Bran-
dão e António Cardoso, reu-
niram com o Conselho de Ad-
ministração do Centro Hos-
pitalar de entre Douro e
Vouga, liderado pelo seu pre-
sidente, Fernando Silva.

A reunião – que contou
também com a participação
de Henrique Ferreira, Presi-
dente do PS de Santa Maria
da Feira, e de Luís Ferreira,
presidente do PS de São João
da Madeira –, ocorrida nas
instalações do Hospital de
São Sebastião, em Santa Ma-
ria da Feira, teve como prin-
cipais objetivos a recolha de
informação atualizada sobre
o estado da prestação de ser-
viços de saúde na sub-região
do Entre Douro e Vouga, mais
concretamente sobre os pro-
blemas que têm vindo a ser
publicamente difundidos e
que se relacionam com o ser-
viço de urgência do Hospital
de São Sebastião, bem como a

capacidade de internamento
daquele centro hospitalar.
Também as notícias vindas a
público dando conta da pos-
sibilidade de entrega do Hos-
pital de São João da Madeira
à Santa Casa da Misericór-
dia, através de protocolo,
mereceu a atenção dos depu-
tados do PS eleitos por
Aveiro.

Os deputados foram, as-
sim, inteirados “da presente
situação de carência de re-
cursos humanos do Hospital
de São Sebastião e das suas
consequências, para as quais
têm concorrido, segundo os
seus profissionais, por um
lado, um acréscimo pontual
da procura das urgências por
parte da população e, por
outro, a constatação de uma
alteração estrutural do tipo
de população que procura
aquele serviço, hoje mais
envelhecida, apresentando
patologias mais graves e ca-
recendo cada vez mais de
internamento.

“Essa é uma situação
para a qual”, concluíram os

deputados, “a organização
dos serviços do Serviço
Nacional de Saúde na re-
gião não tem vindo a ser
devidamente ajustada, ten-
do, ao invés, vindo a ser,
inclusive, deteriorada em
resultado das políticas de
cortes cegos praticadas pelo
Governo PSD/CDS, que
condicionam, cada vez mais,
a capacidade de resposta dos
cuidados públicos de saúde.”

Foi ainda possível confir-
mar que o Ministério da Saú-
de abriu já um processo des-
tinado à entrega do Hospital
de São João da Madeira à San-
ta Casa da Misericórdia, sen-
do que o seu figurino, porém,
não é ainda conhecido pela
Administração do Centro
Hospitalar do Entre Douro e
Vouga, não sendo, por isso,
possível antecipar quais os
impactos que a entrega em
causa irá produzir na capaci-
dade de prestação de servi-
ços de saúde à população,
bem como na própria organi-
zação do Centro Hospitalar
de Entre Douro e Vouga.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, anunciou publica-
mente, durante a cerimónia
de entrega de equipamentos
de proteção individual aos
bombeiros, que as duas asso-
ciações humanitárias irão re-
ceber, este ano mais mil e
quinhentos euros, cada uma,
através das verbas proveni-
entes das contrapartidas do
jogo.

Pinto Moreira salientou
que “ao longo dos anos que
estou à frente da Câmara
Municipal, o meu relacio-
namento com as direções,
com os comandantes, co-
mandos e bombeiros da
nossa cidade, tem sido
exemplar e extraordinário.
São pessoas que muito nos
dizem sobre o espírito de
missão e de sacrifício que é
necessário ter em determi-
nadas circunstâncias da
nossa vida. Por isso, ao lon-
go dos anos, temos conse-
guido fazer um trabalho

Reforço das verbas
das contrapartidas

do jogo para
os bombeiros

A garantia do presidente da Câmara
pelo “reconhecimento do grande

trabalho que têm feito”

muito importante para a
prevenção e o socorro na
nossa cidade e no nosso con-
celho”.

O presidente da Câmara
recordou que “os primeiros
tempos, do ponto de vista fi-
nanceiro, não foram nada fá-
ceis. Havia atrasos na con-
tratualização dos programas
com as duas associações hu-
manitárias e nos pagamentos
dos subsídios aos bombeiros.
Estas dificuldades foram ul-
trapassadas e hoje em dia os
compromissos financeiros
com as duas associações hu-
manitárias estão integral-
mente cumpridos por parte
da Câmara Municipal. Tem
sido um esforço para a Câ-
mara mas é da mais inteira
justiça. Pudéramos nós ter
melhores condições financei-
ras para aumentar os subsí-
dios às duas corporações e às
duas associações humanitá-
rias”.

Embora o autarca admita
que “ainda não estamos em

condições de fazê-lo em 2015,
espero que lá mais para a fren-
te o consigamos fazer porque
o merecem”.

No entanto, Pinto Moreira
disse que “os bombeiros não
vão daqui sem nada! Para
além dos equipamentos, en-
tregarei uma proposta em
reunião de Câmara (segun-
da-feira, dia 26 de janeiro de
2015) de repartição/distribui-
ção das verbas do jogo para
as entidades com relevância
social, com a subida do subsí-
dio para as duas associações
humanitárias, passando de
12.500 euros para 14.000
euros, apesar do volume glo-
bal da componente ter desci-
do. É um pequeno gesto que,
de alguma forma, vos tenta
compensar por toda a paci-
ência que têm tido connosco
ao longo dos tempos e, tam-
bém, o reconhecimento do
grande trabalho que têm fei-
to”, concluiu o autarca espi-
nhense.

Manuel Proença

Saúde no norte do distrito
Rosa Albernaz e outros deputados

do PS/Aveiro preocupados
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“Os pescadores não conseguem sobreviver
com o mau tempo, quanto mais com as leis…

Eles morrem à fome!”

“O pessoal gosta tanto dos jaquinzinhos
com um arroz de feijão!”

A arte xávega consiste
em que um grupo de pesca-
dores, num barco a remos,
lance as redes ao mar – re-
des feitas pelos próprios
pescadores constituindo em
plena ação um saco de ma-
lha mais fina para colher o
peixe.

A arte da pesca tradicio-
nal, que caracteriza o quoti-
diano da comunidade do

bairro silvaldense, é o ga-
nha-pão de quem se aven-
tura no mar em busca do
sustento familiar. Sardi-
nhas, carapaus, também di-
tos jaquinzinhos, cavalas,
etc., o que vier à rede… é
peixe!

O barco entra no mar,
deixando ficar em terra uma
ponta de cabo da rede e
quando está a cerca de três

ou quatro quilómetros da
costa é lançada a rede. Os
pescadores voltam a terra e
este cabo é puxado lenta-
mente com a ajuda de trato-
res. A pescaria é então se-
parada de forma ordena-
da e disposta em pequenos
lotes, juntamente com o
apregoar das vareiras, para
ser leiloado junto ao areal,
ou vendido pelas peixeiras

nas ruas da cidade.
No entanto, há cada vez

mais restrições a esta ati-
vidade piscatória, com re-
flexos socioeconómicos e até
culturais e turísticos.

Neste quadro, o jornal
Defesa de Espinho realizou um
fórum com meia dúzia de in-
quiridos mediante quatro
questões:

Ana Ribeiro

– Concorda com as restrições ao tamanho dos
jaquinzinhos pescados?

– Como é que acha que os pescadores sobrevivem
quando estão impedidos pescar por causa das
regras e das leis ou do mau tempo?

– Os pescadores ganham no mar o suficiente para
viver? Ou é para sobreviver?

– A arte xávega poderá acabar?

Aurora Martins
65 anos (Reformada)

“Não concordo com as
restrições. Acho que os
pescadores  não conse-
guem sobreviver. Com o
trabalho que eles têm, an-
dar no mar e muitos deles
ficam por lá, é impensável

conseguirem sobreviver. E
se a arte xávega acabar
‘morre tudo’ ali na zona
da Mata, porque é o único
trabalho que eles têm.”

Maria Conceição
64 anos (Reformada)

“Concordo com as res-
trições, pois não havia de
sair aquele peixe peque-
nino que ainda está em
criação. Os pescadores são
muito mal pagos. Pagam-
lhes pouquinho e mal con-

seguem sobreviver! E o
que eles ganham é mesmo
só para sobreviver. Penso
que a arte xávega não deve
acabar.”

Manuela
53 anos (Desempregada)

“Não concordo. O peixe
mais gostoso é o jaquinzinho!
E infelizmente quando estão
impedidos de ir à pesca, os
pescadores passam fome. Eu
estou atualmente a dar de
comer a um moço, que a mãe

se encontra num hospital in-
ternada e ele está sozinho em
casa, e eu estou-lhe a dar de
comer. É uma desgraça mes-
mo! É uma miséria! O que eles
ganham na pesca é mesmo só
para sobreviver. E claro que a
arte xávega com tantas restri-
ções pode vir acabar.”

Silvina
56 anos (Doméstica)

“Não! Não concordo nada
com as restrições. Os pesca-
dores não conseguem sobre-
viver com o mau tempo,
quanto mais com as leis…

Eles morrem à fome! A arte
xávega pode diminuir, mas
acabar nunca acaba porque
não há trabalho em terra. Eles
vão novos para a pesca por-
que não há trabalho em ter-
ra.”

Manuel Pereira
59 anos (Químico)

“Não concordo. Muitos
pescadores sobrevivem com
o rendimento mínimo e com

um outro subsídio. O que os
pescadores ganham só dá
para sobreviver. E, por isso, a
arte xávega não pode acabar
e não vai acabar.”

João Paulo
39 anos (Restauração)

“Não concordo. É uma
injustiça! O pessoal gosta tan-
to dos jaquinzinhos com um
arroz de feijão! Os pescado-
res sobrevivem mal, muito

mal. Eu tenho esse conheci-
mento e realmente vivem
muito mal. O que ganham é
mesmo para sobreviver, cla-
ro! A arte xávega não vai aca-
bar. Nunca acabará, de certe-
za absoluta!”
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“O que os pescadores ganham
só dá para sobreviver”

Arte xávega enfrenta “temporal” de restrições
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MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentsita - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

EMPRESA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

Admite
FUNCIONÁRIO/A

C/ conhecimentos de Inglês falado e escrito;
experiência em Informática e c/ carta de condução

para Paços de Brandão

Contatar tlf. 234 051 206

Mais de 442 mil euros
das contrapartidas do jogo
para as coletividades

Foi aprovado na reunião do Executivo da Câmara Muni-
cipal de Espinho, na passada segunda-feira, a lista de subsí-
dios a atribuir às coletividades e associações do Município
relativos à contrapartida da empresa concessionária da Zona
de Jogo de Espinho, Solverde SA e que resultam, num total de
442.669,09 euros.

Eis a lista completa:
(em euros)

Academia de Música de Espinho ........................................................ 20.000,00
Academia de Xadrez .................................................................................. 500,00
ADCE - Associação de Desenvolv. Concelho de Espinho ............... 70.000,00
Aero Clube Costa Verde ......................................................................... 1.000,00
APAM - Associação Portuguesa Artes Marciais ................................. 1.000,00
Associação Académica Espinho .......................................................... 35.000,00
Associação Amigos Animais de Espinho (Boby) ................................... 300,00
Associação Antigos Alunos Colégio S.Luis ............................................ 500,00
Associação Columbófila Guetim ........................................................... 1.000,00
Associação Cultural. Ensino Universidade Sénior ............................. 1.500,00
Associação Cult. Rec. M. Dó Ré Mi Guetim ........................................ 1.000,00
Associação Cult. Rec. Tuna Mus. Anta ................................................ 1.500,00
Associação Diabéticos Espinho ............................................................. 1.000,00

Associação Fut. Popular Concelho de Espinho ................................. 27.600,00
Associação Hum. Bom. Volunt Espinhenses ..................................... 14.000,00
Associação Hum. Bom. Volunt Espinho ............................................ 14.000,00
Associação Social Desenvolvimento ..................................................... 2.500,00
Associação Socorros M. S. Francisco Assis - Anta .............................. 2.500,00
Associação Socorros Mutualista “A Familiar Espinho” .................... 1.500,00
Associação Velhas Guardas Bom. Vol. Cidade Espinho ...................... 750,00
Associação de Ex-Combatentes Ultramar da Vila de Silvalde ............ 500,00
Associação Folclore Concelho Espinho .............................................. 11.000,00
Banda Música de Espinho ...................................................................... 1.500,00
Banda Musical Paramense ..................................................................... 3.119,09
Banda Musical S. Tiago Silvalde ........................................................... 1.500,00
C.S.C.D. -Câmara Municipal de Espinho ............................................. 7.000,00
Centro Social Paramos ............................................................................ 5.000,00
Centro Social Paroquial Silvalde ........................................................... 5.000,00
Cerciespinho ........................................................................................... 10.000,00
Cinanima - Festival Internacional Cinema de Animação ................ 15.000,00
Clube Académico de Espinho .................................................................. 300,00
Clube Caçadores Costa Verde .................................................................. 300,00
Conferência Feminina S. Vicente Paulo ............................................... 1.000,00
Coro dos Amigos da Musica ..................................................................... 500,00
Corpo Nacional Escutas - Agrupamento. 1114 ...................................... 500,00
Corpo Nacional Escutas - Agrupamento. 274 ........................................ 500,00
Cruz Vermelha Portuguesa .................................................................... 5.000,00
Escoteiros de Espinho ................................................................................ 500,00
Évida ............................................................................................................. 800,00
Federação Concelhia Associação Pais Espinho ................................... 2.000,00
Geração de Paramos ................................................................................... 500,00
Grupo Columbófila Anta ....................................................................... 1.000,00

Grupo Columbófila Espinho .................................................................. 1.000,00
Grupo Columbófila Silvalde .................................................................. 1.000,00
Infant. Jardim Infância Costa Verde/Patronato Divina Providencia . 500,00
Liga dos Amigos do Hospital de Espinho ........................................... 1.000,00
Liga dos Combatentes ............................................................................. 3.000,00
Lions Clube Espinho .................................................................................. 500,00
Novasemente Grupo Desportivo .......................................................... 6.000,00
Núcleo Amigos Saúde Concelho de Espinho ......................................... 800,00
Núcleo Modelismo de Espinho ................................................................ 500,00
Oporto Golf Clube ................................................................................. 16.500,00
Orfeão de Espinho ................................................................................... 1.500,00
Paróquia de Anta ..................................................................................... 4.500,00
Paróquia de Espinho ............................................................................... 4.500,00
Paróquia de Guetim ................................................................................ 1.500,00
Paróquia de Paramos .............................................................................. 1.500,00
Paróquia de Silvalde ............................................................................... 1.500,00
Patinhas sem lar .......................................................................................... 800,00
Probus Clube de Espinho .......................................................................... 300,00
Rotary Clube Espinho ................................................................................ 500,00
Santa Casa Misericórdia Espinho ........................................................ 70.000,00
Sociedade Columbófila Andorinhas Paramos .................................... 1.000,00
Soc. S. Vicente Paulo S.Tiago Silvalde .................................................. 1.000,00
Soc. S. Vicente Paulo Sr. D’Ajuda .......................................................... 1.000,00
Soc. S.Vicente Paulo- Guetim ................................................................. 1.000,00
Soc. S.Vicente Paulo Paramos ................................................................ 1.000,00
Sporting Clube de Silvalde ........................................................................ 600,00
Sporting Clube Espinho ........................................................................ 50.000,00

Total .................................................................................. 442.669,09

Espinho “mostra-se” na Feira
Internacional de Turismo de Madrid

Espinho na BTL – Feira Internacional
de Turismo de Lisboa

No fim-de-semana, Espi-
nho vai estar presente na ca-
pital espanhola no stand da
Turismo do Porto e Norte de
Portugal.

A promoção Internacio-
nal do Campeonato do Mun-
do de Futebol de Praia vai ser
o tema em foco, com o apoio
da Federação Portuguesa de

Futebol, entidade organi-
zadora.  Para além do Mun-
dial, será ainda divulgado
com especial destaque Espi-
nho Surf Destination e as
potencialidades paisagísticas
do território, como destino
de excelência e o seu calendá-
rio de animação, eventos e
gastronomia.

Parceiros turísticos e en-
tidades locais vão promover
Espinho e o seu território de
praias, sol, mar, no stand de
turismo da Porto e Norte.

Gastronomia, estratégia
de eventos, produtos turís-
ticos da cidade da Costa
Verde vão estar em desta-
que no certame que decor-

rerá na FIL de 25 de feverei-
ro a 1 de março.

Entre os eventos a pro-
mover destaque para o Cam-
peonato Mundial de Futebol
de Praia 2015, Espinho Surf
Destination, Festival Interna-
cional de Estátuas Vivas, Fes-
tival Oito20e4 e Animação de
Verão.

Pinto Moreira na comissão organizadora
do Congresso da Associação Nacional
de Municípios Portugueses

Espinho participa na or-
ganização do próximo Con-
gresso da Associação Nacio-
nal de Municípios Portugue-
ses que vai decorrer em Tróia,
a 27 e 28 de março. Pinto Mo-

reira, presidente da Câmara
Municipal de Espinho, inte-
gra a Comissão Organizadora
e já participou na reunião
preparatória que teve lugar
em Coimbra na terça-feira.

Obras de reparação
no passadiço/ciclovia
entre Silvalde e Paramos

que foram seriamente da-
nificados pelas últimas
intempéries.

Os trabalhos devem
estar concluídos nas pró-
ximas três semanas e fo-
ram observados in loco
pelo vice-presidente da
Câmara de Espinho, Vi-
cente Pinto, pelo vereador
Quirino de Jesus e técni-

cos municipais.
O custo desta interven-

ção ascende a 40 mil euros,
suportados pela Câmara
Municipal, sendo que os
trabalhos mais complexos
e morosos desta obra vão
incidir na reconstrução e
solidificação de um pon-
tão, na zona da praia do
Pau da Manobra.

Estão em curso as obras
de reparação do passadi-
ço/ciclovia entre Silvalde

e Paramos.
A intervenção incide

em três pontos do trajeto
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Já aqui se escreveu, por duas
vezes, sobre a alienação de em-
presas estratégicas nacionais. Da
primeira, o título era “Mas são
as joias da coroa, Senhor!” e
acentuava-se a gravidade de se
vender boas empresas a estran-
geiros, as quais serviam de ga-
rantia à soberania do país e per-
mitiam alguma autonomia em
termos de produção, tecnologia,
consumo, capacidade exportado-
ra e emprego. Por isso se lhes
chamou joias. Como a febre
alienadora prosseguia a ritmo
acelerado, provando que não exis-
tia estratégia nem noção dos
malefícios que daí decorriam para
o país e para as gerações atuais e
futuras, voltou-se ao tema, al-
gum tempo mais tarde. A obce-
cação pelo défice e a incapacida-
de para renegociar a dependên-
cia externa do país, tem feito com
que o enfoque se limite a “fazer
dinheiro” de qualquer maneira,
nem que seja a vender o que de
melhor existe no país, a preço de
saldo.

Trata-se de uma situação,
que é fraturante para uma socie-
dade que vê desaparecer os sím-
bolos de que se orgulhava e com
os quais se identificava. Por isso
se lembrou que não se deviam
alienar empresas de sectores vi-
tais, algumas das quais exercen-
do funções que deviam competir
ao Estado, de que são exemplos
as águas, a energia, as comuni-
cações, os transportes e a segu-
rança. Também se lembrou que
era muito perigoso perder cen-
tros de decisão nacionais de al-
gumas empresas, ao mesmo tem-
po que se estava a ceder tecnologia
importante, precisamente o opos-
to do que se pretende quando se
procura atrair o tão necessário
investimento estrangeiro. Tais
apelos, como muitos outros, não
encontraram eco em quem esta-
va apostado em vender, vender
tudo o que pudesse, para fazer
dinheiro, sem qualquer preocu-
pação visível pelo futuro. Num
ou noutro caso até parecia birra.

E a saga continua, agora com
a TAP, apesar de já terem existi-
do amargos de boca, como foi
aquele caso em que o Estado não
sentiu força suficiente para rea-
gir à recusa de duas empresas em
pagar impostos, curiosamente
empresas que foram alienadas a
capitais estrangeiros. Se tivesse
sido um vulgar cidadão a não
cumprir, por certo já teria visto
algum dos seus bens penhora-
dos, o que significa que o gover-
no é fraco com os fortes (porque
perdeu a independência e o po-
der soberano, como se referiu) e
forte com os fracos.

É sabido, pelo que não vale a
pena continuar com inverdades,
que as ordens da União Europeia
para alienar as “golden shares”
(parte de capital privilegiado das
empresas detido por um Estado)
só foram cumpridas pelos países
cujos dirigentes não tiveram ar-
gumentos ou coragem para as
defender perante essa pseudo
União. Os países que reagiram
ou não cumpriram, em vez de
venderem empresas estratégicas
têm procurado reforçar a posição
noutras essenciais. A isso cha-
ma-se visão de futuro e boa
governança.

Nem a Troika, nem a União
Europeia podem continuar a
amesquinhar e a condenar um
país e um povo, mesmo com base

em acordos leoninos que impu-
seram. Os acordos são para cum-
prir, mas devem ser renegociados
sempre que são celebrados em
“estado de necessidade”, ou seja,
quando uma parte, a poderosa,
se aproveita da extrema fragili-
dade da outra parte, para lhe
impor uma morte lenta e ou um
castigo, que já nem se tolera que
seja aplicado aos animais.

A TAP é uma empresa viá-
vel e rentável e pode ser apoiada
financeiramente pelo Estado, seu
único acionista, ao contrário do
que é apregoado. Por outro lado,
a mesma TAP pode obter finan-
ciamento dispersando parte do
capital em Bolsa e chamar opera-
dores turísticos e outros a parti-
ciparem, mas sem que o Estado
deixe de controlar pelo menos
51% do seu capital social.

A TAP é, também, um orgu-
lho nacional e tem prestado ser-
viços relevantes ao país e aos
portugueses de todo o mundo, os
quais ficariam prejudicados e
moralmente diminuídos se ela
caísse nas mãos de particulares
e, pior, se ficasse sob domínio
estrangeiro. A TAP é, ainda, uma
das principais empresas expor-
tadoras nacionais e funciona
como excelente embaixadora da
língua e da imagem de Portugal.
Privar os portugueses de todo o
mundo e os muitos milhões dos
falantes do português deste ver-
dadeiro cordão umbilical que os
liga a Portugal é um ato que
ronda a traição.

É verdade que a TAP cele-
brou um péssimo negócio no
Brasil ligado à manutenção e é
esse o verdadeiro cancro que a
está a consumir e a destruir,
cancro esse que os seus respon-
sáveis não têm a coragem de re-
conhecer e, muito menos, estripar
do seu património, vendendo-o
ou encerrando-o. E tal parece
não ser feito por recearem desa-
gradar ao governo brasileiro.
Mas não foram os brasileiros que
desrespeitaram Portugal ao des-
truírem a “nossa”  moderna e
eficiente Cimpor e se preparam
agora, sem qualquer rebuço, para
fazer o mesmo com a PT? Afinal,
quem defende Portugal? Basta
de criar ilusões e promessas fal-
sas, porque não serão cumpri-
das, nem os respetivos responsá-
veis responderão por elas.

Já se perderam a EDP, a
REN, a ANA, a GALP, os CTT
entre outras. Olhe-se para o es-
cândalo PT (outra vez com bra-
sileiros, que nos desprezam), fac-
to que devia levar a julgamento
os tais “génios” , que o foram
apenas do mal. Santo Deus, será
que ainda vão retalhar Portugal
para o vender aos talhões a mais
investidores predadores? Assim,
não, seguramente!

OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

A seguir à TAP, o que irá? As Berlengas?

A empresa de Silvalde
Tapeçarias Ferreira de Sá foi
contemplada com o estatuto
“PME Excelência 2014”, atri-
buído pelo IAPMEI - Agência
para a Competitividade e Ino-
vação, IP e pelo Turismo de
Portugal.

A cerimónia de entrega
das distinções decorreu no
Europarque, em Santa Maria
da Feira, numa cerimónia
pública onde esteve presente
a sócia-gerente das Tapeçari-
as Ferreira de Sá, Fernanda
Barbosa.

Nesta edição, o IAPMEI e
o Turismo de Portugal atri-
buíram o estatuto de PME Ex-
celência a 1845 empresas,
“que se distinguiram por
apresentarem os melhores de-
sempenhos e perfis de risco”.

A “PME Excelência” é
uma marca registada do
IAPMEI e é um estatuto, com
a validade de um ano, de qua-
lificação empresarial criado
por aquele organismo, numa
parceria com o Turismo de
Portugal e um conjunto de
nove Bancos Parceiros: Ban-
co BPI, Banco Popular, Barc-
lays, Caixa Geral de Depósi-
tos, Crédito Agrícola, Mille-
nium BCP, Montepio, Novo
Banco e Santander Totta.

As ‘PME Excelência’ são
selecionadas pelo IAPMEI e
pelo Turismo de Portugal,
com base no universo das
PME Líder e que cumprem
adicionalmente os seguintes
critérios:

1 - Pertencerem aos dois
primeiros níveis de rating
(AAA ou AA), baseado no
Relatório e Contas de 2013;

2 - Cumprirem os seguin-
tes critérios financeiros, su-
portados nas demonstrações
financeiras de 2013:

a) Autonomia Financeira
(Capitais Próprios/Ativo)
maior ou igual a 35%;

b) Crescimento do Volu-
me de Negócios face a 2012
maior ou igual a 5%;

c) Rendibilidade dos Ca-
pitais Próprios (Res. Líqui-
dos/Cap. Próprios) maior ou
igual a 10%;

d) Rendibilidade do Ativo
(Res. Líquidos/Ativo Líqui-
do) maior ou igual a 3%.

O IAPMEI contemplou
1845 empresas com o estatu-
to, entre as quais as Tapeçari-
as Ferreira de Sá. São, por
isso, empresas representati-
vas de vários setores de
atividade de Norte a Sul do
País. “Um selo de reputação
criado pelo IAPMEI para dis-

criminar positivamente as
empresas que anualmente
apresentam os melhores de-
sempenhos económico-finan-
ceiros, criando condições de
visibilidade acrescida a um
segmento empresarial com
contributos ativos para a eco-
nomia e o emprego nacio-
nais”.

Segundo o IAPMEI, “o
universo das PME Excelên-
cia 2014 cresceu mais de 67%
relativamente aos estatutos
atribuídos no ano anterior”.
No entanto, aquela agência
refere que “os números não
refletem menor exigência na
atribuição do galardão, por-
que os requisitos base da dis-
tinção foram mantidos face à
edição anterior, mas o que se
verificou foi que muitas em-
presas apresentaram subidas
médias muito substanciais
nos seus indicadores econó-
mico-financeiros, melhoran-
do os seus resultados em pra-
ticamente todos os indicado-
res”.

De acordo com o IAPMEI,
“quando comparados com os
últimos dados disponíveis da
análise de empresas não fi-
nanceiras do Banco de Portu-
gal, verifica-se que há um
enorme desvio da média

apresentada pelas empresas
em geral, o que faz com que
as PME Excelência funcionem
como motor da economia nos
seus setores ou regiões.

São empresas que apre-
sentam rácios de solidez fi-
nanceira e de rendibilidade
muito acima da média nacio-
nal e que têm conseguido
atuar em contraciclo, aliando
um crescimento médio das
vendas de 15%, com o au-
mento das exportações situa-
do nos 16%, duas vezes e meia
acima quando comparado
com os resultados da estrutu-
ra empresarial nacional”.

O IAPMEI entende ainda
que “com autonomias finan-
ceiras médias superiores a
54%, as PME distinguidas
registam rendibilidades mui-
to acima da média nacional,
com crescimentos que ultra-
passam os 40% ao nível dos
capitais próprios, das vendas,
e do ativo, valores que confir-
mam o perfil superior destas
empresas em termos de de-
sempenho.

Mais de 64% das empre-
sas tem a sua atividade liga-
da à indústria e comércio,
sendo a seguir o turismo e os
serviços, com cerca de 12%
cada um, os outros setores
mais representados no con-
junto da amostra das PME
Excelência 2014”.

Ainda segundo dados for-
necidos pelo IAPMEI, “em
conjunto as empresas são res-
ponsáveis por mais de 69 mil
empregos, e estão sobretudo
concentradas nos distritos do
Porto (19%), Lisboa (17%),
Aveiro (13%), Braga (12%) e
Leiria (9%)”.

O Estatuto PME Excelên-
cia é atribuído anualmente
pelo IAPMEI, numa parceria
com o Turismo de Portugal e
os principais bancos a operar
em Portugal e insere-se num
programa de qualificação
de empresas lançado pelo
IAPMEI, “com o objetivo de
dar notoriedade e otimizar
condições de financiamento
e de reforço competitivo ao
segmento das PME Líder, em-
presas com perfis de risco
superiores, que constituem
pelas suas características im-
portantes alavancas de desen-
volvimento para a economia
e o emprego do país”.

Segundo o IAPMEI “a
seleção das PME Excelência é
feita anualmente a partir do
universo das PME Líder, cri-
ando um instrumento de vi-
sibilidade acrescida para o
grupo de empresas que em
cada ano se destacam pelos
melhores resultados”.

Manuel Proença

Tapeçarias Ferreira de Sá
recebe estatuto

“PME Excelência 2014”
Atribuído pelo IAPMEI e pelo Turismo de Portugal
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Tiago Pais*

Golpe
político

Bem o ouvimos dizer que
o meio das juventudes polí-
tico-partidárias é um meio
conspurcado.

Costumamos meter os
políticos todos no mesmo
saco, e dizer que todos co-
meçam numa juventude.
Mas gostava de dizer que a
realidade não é esta. Exis-
tem muitos jovens com ca-
pacidade de trabalho e von-
tade, mas que, se veem im-
pedidos de o concretizar
por motivos de mera secre-
taria.

Venho, assim, por este
meio, denunciar a demissão
do atual presidente da Ju-
ventude Social-Democrata,
Bernardo Lacerda, e outros
membros da sua equipa. E
pergunto-me: Para quê de-

mitir-se?
É também conhecimen-

to do senso comum que o
instituto da demissão serve
fins de extinção, de mudan-
ça e não de continuidade.
Neste caso, estamos peran-
te uma comissão política
demissionária mas que quer
servir fins de continui-
dade.

De continuidade de um
legado, nada legitimado por
trabalho. Sim, falamos de
alguns projetos aprovados
no papel mas nunca con-
cretizados, porque, bem o
sabemos, a dificuldade está
na concretização, no reti-
rar do papel e passar para a
prática.

A mim, enquanto mili-
tante ativo da Juventude
Social-Democrata, cabe-me
o papel de tentar mudar
uma situação na qual não
me revejo, de apresentar as
minhas ideias, de tentar dar

de todos os jovens que pre-
tendem dar o seu contributo
à cidade de Espinho.

Concluo apenas dizen-
do que a minha voz nunca
irão tirar, e que não cessa-
rei a luta em nome da ju-
ventude espinhense e em
nome de Espinho.

*Militante da JSD
de Espinho

uma voz mais ativa aos jo-
vens espinhenses, de poder
vencer ou perder numa luta
justa, num sufrágio trans-
parente. Mas, vejo-me ex-
tremamente dificultado de
o fazer perante aquilo que
se trata de um mero golpe
político. Falo de ganhar na
secretaria, falo de antecipa-
ção não razoável de eleições,
falo de um mandato que
deveria terminar em mea-
dos de abril mas cujo ato
eleitoral decisivo foi ante-
cipado em mais de dois me-
ses.

Esta antecipação é um
reflexo claro do medo da
oposição, do medo da demo-
cracia. Mas, enquanto ci-
dadão ativo, plenamente
consciente dos meus direi-
tos, devo dizer que tentar
sabotar assim uma alterna-
tiva que se mostra plena-
mente credível é inadmissí-
vel, e deveria sê-lo aos olhos

Decisão
à juventude

Bernardo Lacerda e alguns
membros da sua comissão polí-
tica da Juventude Social-De-
mocrata (JSD) demitiram-se na
semana passada. O mandato
que terminaria em abril do pre-
sente ano é assim extinto abrup-
tamente, não tendo sido apura-
do a real motivação desta de-
missão repentina, deixando na
dúvida a JSD e os seus órgãos
representativos.

Perante este abandono de
um compromisso político, as
eleições foram antecipadas para
15 de fevereiro do presente ano,
e tudo indica que haverá
recandidatura. Apurou-se,
também, existir um movimen-
to de jovens social-democratas
que apresentaria oposição em
abril, altura em que terminaria
o mandato. Sendo assim, esta
demissão repentina dificultou

a possibilidade de construção
de uma alternativa política.

Cabe assim, a decisão à ju-
ventude de dar mais um voto
de confiança a Bernardo La-
cerda, atualmente ainda depu-
tado na Assembleia Municipal
– incumbido de representar os
interesses dos jovens espi-
nhenses – ou permitir uma
nova liderança, de uma equipa
que ainda não teve oportuni-
dade de mostrar o seu valor e
abrir as portas à comunidade
jovem da nossa cidade.

Diogo Ribeiro
(Militante da JSD/Espinho)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

A Assembleia

Municipal de Espinho

aprovou, por maioria,

a contratação de um

empréstimo de curto

prazo no valor global

de um milhão

e oitocentos mil euros,

para ser liquidado

até ao final

do corrente ano.

Um assunto que mere-
ceu críticas por parte de
quase toda a oposição, no-
meadamente do Partido
Socialista e da CDU e que
passou com 12 votos a fa-
vor, uma abstenção (pre-
sidente da Junta de Anta/
Guetim) e 11 votos contra
(Partido Socialista, CDU e
Bloco de Esquerda). Aliás,
o PS e a CDU solicitaram
que a votação fosse nomi-
nal.

A discussão em torno
deste documento centrou-
se, essencialmente, nos
pareceres que foram soli-
citados pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho à Di-
reção Geral das Autar-
quias Locais (DGAL) e na
validade dos respetivos
documentos. A CDU, pelo

vogal Jorge Carvalho, pôs
em questão a legalidade
dos mesmos, uma vez que
não vinham vinculados à
instituição em si, mas com
a assinatura dos técnicos
superiores da DGAL e da
CCDRN. Jorge Carvalho
chegou a dizer que a Câ-
mara “interpretou a lei ao
contrário”.

Por sua vez, o vogal do
Partido Socialista,  José
Carvalhinho levantou a
questão, novamente, da
“capacidade de endivida-
mento do Município”.

Por sua vez, o social-
democrata, Paulo Castro
foi dizer que a oposição
quis “tentar evitar a con-
tratação do empréstimo”,
tentando “coagir com amea-
ças”.

Entretanto, o vice-pre-
sidente da Câmara, Vi-
cente Pinto lembrou que a
questão do empréstimo de
curto prazo “não consta
dos pontos a corrigir no
Orçamento” com base no
parecer inicial da DGAL,
pois se o Município não o
pudesse fazer, isto “teria
sido dito”.

Por fim, o presidente
da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira,
depois da votação, afir-
mou que “é a primeira vez
que um empréstimo de
curta duração não tem os
votos da oposição. Lem-
bro-me que o PSD, en-
quanto foi oposição, nun-
ca votou contra um em-
préstimo de curto prazo”,
ao que o vogal comunista,
Jorge Carvalho respondeu

dizendo que “nunca a Câ-
mara pediu um emprésti-
mo tão elevado, de um
milhão e oitocentos mil
euros”.

Pinto Moreira disse,
ainda, que no caso de este
empréstimo não ter sido
aprovado, isso teria colo-
cado em causa “o paga-
mento aos nossos fornece-
dores, as candidaturas que
estão em curso e, até, as
transferências para as jun-
tas de freguesia”.

A Assembleia Munici-
pal de Espinho, além do
empréstimo de curto pra-
zo, aprovou, ainda, dois
documentos do Partido
Socialista – um sobre o
“Estado das ruas e limpe-
za do concelho”, por una-
nimidade e o outro por
maioria (13 votos a favor e
11 abstenções) sobre a “In-
trodução de Tarifário So-
cial da Água”.

No primeiro, a Assem-
bleia Municipal “recomen-
da que o executivo muni-
cipal promova um melhor
e mais eficaz esquema de
limpeza, trate da manu-
tenção viária do concelho
com prioridade às vias
mais degradadas e cuide
dos jardins e parques do
concelho”; a segunda, “re-
comenda que o executivo
municipal promova desde
já a elaboração de estudos
necessários e adaptações
internas nos serviços ca-
marários para a introdu-
ção de um tarifário social
da água em 2016”.

Manuel Proença

Aprovado empréstimo
de 1,8 milhões de euros

Oposição votou (nominalmente) contra

O túnel no Rio Largo, por
baixo linha férrea, apresenta
bastantes sinais de deteriora-
ção, colocando em risco a se-
gurança dos cidadãos que por
ali passam.

“Esta situação é bastante
grave visto que aquele túnel
é uma das únicas formas de
atravessamento da Linha do
Norte para muita da popula-
ção que vive naquele local,
passando por ali várias pes-
soas por dia”, dá nota o Bloco
de Esquerda.

Até há poucos dias, como
documentam as imagens, as
estruturas estavam seguras

por fita de pano, tendo ocor-
rido uma reparação.

“Face à gravidade da si-
tuação” e ao abrigo das dis-
posições constitucionais e
regimentais aplicáveis, o
Grupo Parlamentar do Blo-
co de Esquerda questionou
o Governo, no que concerne
a medidas a adotar “com
caracter de urgência para
solucionar este problema de
segurança dos cidadãos” e
se tem sido realizadas ins-
peções aos tuneis da Linha
do Norte. “Foi detetada al-
guma anomalia neste tú-
nel?”

Fotos DIREITOS RESERVADOS

Estrutura do túnel no Rio Largo
em estado periclitante

“Discriminação
positiva”

Vinte utentes (com defici-
ência intelectual e idosos) da
Cerciespinho serão presente-
ados na segunda-feira por
Anabela da Poça – Cabelei-
reira e Estética com corte,
brushing e maquilhagem.
Vão receber um tratamento
com “discriminação positiva”
entre as 9 e as 13 horas.

O salão cabeleireiro da
Rua 31 vai estar aberto, es-
pecialmente, para embe-
lezar quinze jovens e adul-
tos do Centro de Atividades
Ocupacionais, dois jovens
do Lar Residencial e três
idosos do Serviço de Apoio
Domiciliário da Cercies-
pinho.

“Esta iniciativa social re-
vela a cada vez maior consi-
deração e sentido atribuído
ao papel dos cidadãos e das
empresas na construção de
uma sociedade mais inclu-
siva, integradora e respon-
sável, revelando o voluntá-
rio dentro de cada um de
nós e o cidadão responsá-
vel que assume o seu con-
tributo e apoia projetos so-
lidários!”
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“Mulheres
d’Artes”
com inscrições
até sábado

Decorrem até 31 de janei-
ro as inscrições para a Bienal
“Mulheres d’Artes”, iniciati-
va organizada pela Câmara
Municipal de Espinho.

A primeira edição reali-
zou-se m 2011 e a mostra pre-
tende destacar “à produção
artística protagonizada por
mulheres evidenciando o seu
olhar sobre a realidade, numa
clara demonstração de pujan-
ça da arte e da criatividade no
feminino.”

Em 2015, a Câmara de
Espinho, através do Museu
Municipal, levará a cabo a
terceira edição, entre 25 de
abril e 29 de agosto, com o
apoio da empresa Tapeçarias
Ferreira de Sá, que patrocina
o prémio monetário a atri-
buir, em conjunto com o Mu-
nicípio. Assim, estão abertas
as inscrições para a 3ª Bienal
Internacional

“O Gato Tirolês”
despede-se
da Biblioteca
Municipal

Com a presença às 15 ho-
ras de vários ilustradores que
participaram em “O Gato
Tirolês”, dinamizando um
workshop gratuito para cri-
anças, a exposição de Alice
Cardoso que decorre na Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva encerra no sába-
do.

A iniciativa da exposição
“O Gato Tirolês” é promovi-
da pela Associação Recortar
Palavras – Associação Artís-
tica, Literária, Educacional e
Lúdica.

Histórias
para crianças
e famílias

No quarto dia de feverei-
ro, às 16h30, há histórias para
crianças e famílias, pelas pro-
fessoras voluntárias Cândi-
da Ribeiro e Lígia Patacho, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Público-alvo: crianças dos
3 aos 12 anos e familiares.

Entrada livre e gratuita.

Câmara dá
tolerância
de ponto
no Carnaval

A Câmara de Espinho vai
dar tolerância de ponto no
Carnaval, à exceção do Servi-
ço de Atendimento ao Mu-
nícipe (atendimento geral) e
serviços indispensáveis do
Município.

Dany Silva
no ciclo
lusófono
do Casino
Espinho

Depois de Guto Pires
(Guiné-Bissau), Gerson Mar-
ta (Angola) e Costa Neto
(Moçambique), é a vez de
Dany Silva, intérprete cabo-
verdiano, atuar no Casino
Espinho, no sábabo, encer-
rando um ciclo dedicado à
Lusofonia.

A música de um povo
transparece a identidade de
um país e o Casino Espinho
tem recebido em janeiro um
conjunto de espetáculos que
privilegiam a interação entre
comunidades, pessoas e ar-
tes, dando a conhecer gran-
des obras musicais de Guiné,
Angola, Moçambique e Cabo
Verde.

Sessões
de “babyoga”

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, a Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva acolhe sábado de
sessões de “babyoga” dina-
mizadas por Sandra Conten-
te: às 10g30 – nível 1 (2 aos 12
meses); às 11h15 – nível 2 (13
aos 24 meses); às 15 horas –
nível 3 (2 aos 5 anos).

Com custo simbólico de
um litro de leite para para a
associação “Acreditar, as ins-
crições (com um acompa-
nhante por cada bebé) decor-
rem através do blogue da Bi-
blioteca Municipal.

Elisabete Brás
canta no Casino
Espinho

No Casino Espinho, as
sextas-feiras do primeiro mês
de 2015 têm contado com a
sonoridade de Elisabete Brás.
Desde os 16 anos de idade
que a intérprete tem vindo a
aumentar a sua experiência
artística e a trabalhar com
nomes sonantes do universo
musical português como Dul-
ce Pontes, Paulo Gonzo, Pau-
lo de Carvalho, entre outros.

Com vários projetos de
diferentes estilos, com a in-
fluência da bossa nova, jazz e
música oriunda de países
lusófonos, Elisabete Brás
marca presença por todo o
país e internacionalmente,
cantando e enchendo de
musicalidade todos os palcos
que pisa.

Programa
da Nascente
em fevereiro

Dias 6 e 7, às 21h30 –
leitura dramatizada do
conto de José Marmelo e
Silva, “Depoimento”, pelo
Teatro Popular de Espi-
nho, no Auditório Nascen-
te (Rua 16); 14, às 22 ho-
ras, baile de Carnaval, no
Auditório Nascente; 23, às
21h15, início do curso so-
bre história local “Espi-
nho: histórias de habitar”;
datas a confirmar – tertú-
lias subordinadas ao tema
“Futuros (Im)possíveis, na
sede da Nascente (Rua 62);
data a confirmar – sessão
de Cinanima e exposição
documental.

O ano agora findo pro-
porcionou “fortes motivos
de satisfação” a uma coope-
rativa de ação cultural à
beira de cumprir quatro
décadas de uma vida inten-
sa. Em 2014, foram muitas
as iniciativas em diversas

nova dinâmica nos primei-
ros meses do ano, muita
voltada para o debate de
ideias e para a formação”.
Exemplos desta nova abor-
dagem são o início, em 23
de fevereiro, de um curso
sobre história local – “Espi-
nho: histórias de habitar”,
dirigido por um professor
da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto – e
de uma série de quatro “ter-
túlias” para debate de te-
mas atuais, com a designa-
ção genérica de “Futuros
(Im)possíveis”.

Por outro lado, estão a
ser preparados quatro pro-
jetos de intervenção auto-
nomizada, um deles para
trabalho com o público mais
idoso ligado a instituições
locais de apoio à Terceira
Idade, outro de aprofun-
damento do estudo da his-
tória local em parte dirigi-
do a jovens em idade esco-
lar, e um terceiro centrado
na afirmação de Espinho
como território ideal para a
realização de um grande
encontro anual de pintores
ao ar livre. O quarto projeto
é de responsabilidade direta
do Teatro Popular de Espi-
nho e apresenta um quadro
de trabalho para este ano
assente num conjunto de
propostas de intervenção
teatral muito variadas e
apelativas a diversos públi-
cos.

Para que tudo isto possa
acontecer, o presidente da
Nascente lembra que “estes
projetos representam um
forte investimento em tra-
balho e em meios financei-

ros, este último fora do al-
cance exclusivo da Nascen-
te, razão pela qual foram
apresentados para financi-
amento ao Fundo de Turis-
mo, através da Câmara
espinhense”.

Este cenário de “cresci-
mento sustentado” supõe,
alerta o presidente da Coo-
perativa, “a continuação de
um grande empenho por
parte de voluntários, com
milhares de horas de traba-
lho anual de muitas pesso-
as mas também a confirma-
ção de apoios e financia-
mentos que potenciem o
esforço que é feito”. Para
isso, acrescenta, “a Nascen-
te está apostada em diversi-
ficar as fontes de financia-
mento e em captar mais
ativistas voluntários e mais
associados.” Daí a campa-
nha que vai ser realizada
dentro de semanas a propó-
sito do lançamento de um
novo cartão de sócio, o qual
deverá juntar aos descon-
tos habituais nas iniciativas
da cooperativa descontos de
outras entidades, por exem-
plo no preço de bilhetes de
cinema no Multimeios.

Tudo somado, parece
certo que a Cooperativa
Nascente vive uma fase de
renovada vitalidade, de que
dão provas uma programa-
ção intensa e variada e a
adesão de um público cada
vez mais interessado e nu-
meroso. Se conseguir jun-
tar os meios indispensáveis,
a Nascente bem poderá en-
comendar um bolo a precei-
to para celebrar em maio de
2016 os seus 40 anos.

Depois de um ano “extraordinário”,
um ciclo de propostas inovadoras

Nascente com maior aposta no verão
e tertúlias sobre “Futuros (Im)possíveis”

Vencido um ano que

classifica como

“extraordinário”, a

Direção da Nascente,

pela voz do seu

presidente, António

Santos, antecipa um

2015 à altura dos

desafios, que

parecem ser muitos.

Por exemplo,

“continuar a inovar

nas iniciativas,

aumentar e diversificar

os públicos,

prosseguir o esforço

de melhoramento das

instalações e garantir

a sustentabilidade

financeira

da cooperativa”.

áreas, com destaque para o
sarau comemorativo dos 38
anos, a participação com
uma mostra audiovisual no
Festival 8vinte&4, a anima-
ção de rua no Dia do Turis-
mo, as sucessivas represen-
tações da nova peça do Te-
atro Popular de Espinho, o
sucesso da edição anual do
Cinanima, os diversos even-
tos no auditório da coleti-
vidade, as saídas de Espi-
nho para idas a espetáculos
e passeios culturais. E, ain-
da, o significativo incre-
mento nas modalidades do
Animartes, a recente área
de trabalho da Nascente
vocacionada para a organi-
zação de ateliês, aulas e
workshops. Como resulta-
do de tudo isso, sublinha o
dirigente, “foi possível con-
quistar a adesão de muitas
dezenas de novos associa-
dos, alargar o nosso públi-
co e dar uma maior notorie-
dade à Nascente”.

Mas se o ano findo as-
sistiu “a um inegável refor-
ço da intervenção da Nas-
cente no meio espinhense”,
nas palavras de António
Santos, “as perspetivas para
este novo ano são promis-
soras” e estão traduzidas no
plano de atividades apro-
vado em dezembro passa-
do. Com 5 ciclos de ação
identificados ao longo de
todo o ano, regista-se a in-
tenção de reforçar a inter-
venção cultural durante o
período de verão, a aposta
já consolidada nas iniciati-
vas no período de aniversá-
rio, em maio, e, para já, “o
desenvolvimento de uma
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A Cerciespinho realiza,
desde 2011, as janeiras,
atividade duplamente de
cariz religioso, de anúncio
do nascimento de Jesus e
desejo de “Feliz Ano Novo”
mas igualmente de sen-
sibilização do público em
geral para os direitos das
pessoas com deficiência in-
telectual. O “Menino Jesus”
anunciado carrega a defici-
ência dos nossos clientes,
insinuando também as suas
capacidades, competências
e direitos, nomeadamente
de participação na vida pú-
blica e apresentação de
eventos culturais tradicio-
nais.

O grupo de jovens e
adultos que torna efetiva a
atividade das janeiras per-
tence ao Rancho “Alegria”.
Ensaiam semanalmente,
apoiados pelas monitoras e

técnicas, que com muito em-
penho, dedicação e visão,
vão tornando cada vez mais
normal e habitual a sua pre-
sença nas ruas da cidade,
nos estabelecimentos priva-
dos e públicos, asseguran-
do o acesso dos nossos cli-
entes aos contextos e ativi-
dades que todos os cidadãos
beneficiam.

A comunidade de Espi-
nho é cada vez mais inclusi-
va, reconhecendo a cidada-
nia das pessoas com defici-
ência e valorizando a parti-
cipação destes jovens e
adultos neste evento das
Janeiras. Paralelamente ao
reconhecimento e valoriza-
ção pessoal das pessoas com
deficiência, a comunidade
apoia também financeira-
mente a Cerciespinho, per-
mitindo angariar perto de
mil euros que beneficiam os

grupos artísticos – Rancho,
Grupo de Bombos e Grupo
de Dança “Sorrisos” – mas
também outras atividades
ou necessidades de equipa-
mentos e materiais.

As janeiras de 2015 inclu-
em já uma participação na
Igreja de Anta e quinze
atuações na cidade de Espi-
nho e carregam uma mensa-
gem muito significativa – as
pessoas com deficiência, a
Cerciespinho e a comunida-
de de Espinho estão a cons-
truir um mundo mais inclu-
sivo, participado e igualitá-
rio. “E neste processo é dada
a proeminência às pessoas
com deficiência, que através
das janeiras, anunciam ao
mundo a sua participação na
vida da comunidade e direi-
tos constitucionais e recebem
de volta reconhecimento e
inclusão.”

Com a presença de Fer-
nando Laranjeira, governa-
dor do Distrito Rotário 1970,
o Rotary de Espinho assi-
nalou no sábado, com um
almoço numa unidade ho-
teleira, o 28.º aniversário,
numa sessão em que se des-
tacou a entrada de uma
novo elemento, a professo-
ra Irene Costa.

Na qualidade de presi-
dente do Rotary de Espi-
nho, Mafalda Vale agrade-
ceu o empenho dos seus
companheiros, realçando as

atividades até agora proces-
sadas e as que se seguirão
no ano em curso, por exem-

plo, em prol da comunida-
de local mais carenciada e
no reconhecimento dos alu-

Rotary de Espinho
com quase três décadas
de serviço social

Rancho e grupos de bombos e dança

“Sorrisos” da
Cerciespinho

nos de mérito das escolas
do concelho.

Fernando Laranjeira
apelou a diligências nio sen-
tido de se elevar o número
de rotários, sem descurar
que se torna fundamental a
aplicação do lema rotário
que privilegia o serviço de-
dicado às comunidades e
não a si próprios.

Foi nesta perspetiva que
Irene Costa disponibilizou
os seus préstimos à causa
rotária, com a sua apresen-
tação a cargo de António
Pinto de Oliveira.

Rui Torres também dis-
ponibilizou os equipamen-
tos e os serviços da Junta de
Freguesia de Espinho a que
preside, enquanto Vítor
Hugo, representante do pre-
sidente da Câmara, trans-
mitia a mesma disponibili-
dade da autarquia munici-
pal.

“Migrações
e família”

Realizou-se em Pal-
mela, na Casa de Oração
Santa Rafaela Maria,  o
Encontro de Agentes Só-
cio Pastorais das Migra-
ções, subordinado ao tema
“migrações  e  famíl ia” ,
com a  presença  de  D.
Vitalino Dantas, Bispo de
Beja, Frei Francisco Diniz,
António Barreto (sociólo-
go), Joaquim Nunes (agen-
te pastoral na Alemanha)
e Eugénia Quaresma.

Entre participações a
nível nacional e em servi-
ço no estrangeiro, marcou
presença a Diocese do Por-
to, representada pela Obra
Vicentina de Auxílio aos
Ciganos (OVAC), com pre-
sença  dos  espinhenses
Maria do Carmo Rocha e
Belmiro Rocha.

Concluiu-se que a emi-
gração tem vantagens e
desvantagens, em relação
à família, tendo a Igreja
importante papel de me-

diadora através dos agen-
tes sócio pastorais.

Foi reconhecido o mé-
r i to  de  Fre i  Francisco
Diniz pelo trabalho e de-
dicação como Diretor, na
Obra Católica Pastoral das
Migrações. o qual cessou
recentemente, e  passou a
ser  desempenhado por

Eugénia Costa Quaresma.
O encontro terminou

com uma conferencia dada
por Maria do Rosário Car-
neiro (professora univer-
sitária) sobre desafios pas-
torais da família no con-
texto da evangelização e
precedida de missa na Sé
de Setúbal.

Belmiro Rocha, Maria do Carmo Rocha,
Frei Francisco Diniz e Eugénia Costa Quaresma

Concerto de solidariedade
com menino doente

Numa in ic ia t iva  do
movimento Geração Espi-
nhense à Rasca, o auditó-
rio da Junta de Freguesia
de Espinho acolheu na

noite de sábado as bandas
“Meu General”, “Remédio
Santo” e “Filhos de uma
Virgem Descalça” para um
concerto solidário para

com uma criança que luta
contra um tumor cerebral.

Entretanto, foi cance-
lado o concerto solidário
com a presença do cantor
José Cid que estava agen-
dado para a noite de do-
mingo, no auditório da
Escola Dr. Manuel Gomes
de Almeida.

Foto VÍTOR LANCHA
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AGENDA

Os professores
e o aluno
– Parte II:
no Liceu

Falarei agora dos tempos
do Liceu.

O professor que mais me
marcou foi Óscar Lopes, faleci-
do ainda há pouco tempo, em
22 de março de 2013.

Óscar Lopes era professor
de História da Literatura Por-
tuguesa e foi meu professor nos
6.º e 7.º anos, no Liceu Alexan-
dre Herculano.

Era comunista e chegou
mesmo a integrar o Comité
Central do seu Partido. Daí
que professasse as ideias do
materialismo histórico, e por-
tanto começasse sempre o ensi-
no de cada período literário com
uma resenha das condições
materiais em que o mesmo ocor-
rera. Também procurava sem-
pre integrar as nossas corren-
tes literárias com as correspon-
dentes correntes literárias es-
trangeiras. Era brilhante e su-
gestivo.

Escreveu com o Professor
António José Saraiva, por si-
nal irmão do Professor Her-
mano Saraiva, uma “História
da Literatura Portuguesa” que
na altura foi considerada uma
obra profunda e inovadora. Por
uma “Breve História da Lite-
ratura Portuguesa”, por ele
escrita em colaboração com o
Dr. Júlio Martins estudamos
nós a matéria.

De algum modo a ele devo
os primeiros passos na minha
aproximação (reconheci mais
tarde que bastante acrítica) à
ideologia marxista, período da
minha vida de que, aliás não
me arrependo, durante o qual
julguei encontrar a explicação
para todos os males que afli-
gem os povos, e que foi a causa
da privação da minha liberda-
de por três dias – bem poucos
em relação aos que convicta-
mente mantiveram esse per-
curso – por causa de reuniões
“conspirativas” que tive numa
célula do MUD Juvenil de que
na altura era líder José Augusto
Seabra.

Dele guardo também a me-
mória de um episódio bem tris-
te e absolutamente lamentável.

Foi o caso de certa vez o
Professor Óscar Lopes, ao falar
na aula dos autores clássicos
do Renascentismo ter falado de
Copérnico e da sua teoria
heliocêntrica, ironizando sobre
aqueles que no tempo desse as-
trónomo ainda davam mais
credibilidade às descrições que
nessa matéria resultavam do
Velho Testamento quanto ao
movimento de rotação “do sol à
volta da terra” e não ao movi-
mento de rotação da terra sobre
si mesma e de translação à vol-
ta do sol.

Ó diabo que disseste! Ha-
via entre nós um condiscípulo,

cujo nome evidentemente não
digo, que se evidenciava pela
ortodoxia do seu catolicismo, a
ponto de futuramente, e ao que
me constou, ter aderido à Opus
Dei. E, chocado por tal “atrevi-
mento”, foi a causa de, quiçá
sem o desejar, ter chegado aos
ouvidos do Reitor Sena Esteves,
que o Professor Óscar Lopes
fizera na aula ataques à Igreja
Católica! Grande pecado e
grande blasfémia! É que está-
vamos em pleno “Estado
Novo”…

Alguns dias mais tarde o
Professor Óscar Lopes quei-
xou-se amargamente à turma
de que, por causa de tal ironia,
tinha sido chamado pelo Reitor
e por ele repreendido. Todos
nós tivemos a certeza de quem
era o inconfidente. Aliás, ele
mesmo o confessou mais tarde.
Mas éramos demasiado jovens
e generosos para não lhe perdo-
armos!

Numa noite dos anos ses-
senta compareci anónima mas
gostosamente numa homena-
gem que camaradas e amigos
do Professor Óscar Lopes lhe
prestaram no Parque de Agu-
da, em Vila Nova de Gaia.

Refira-se, finalmente,
que, impedido mais tarde de
dar aulas pela ditadura do
Estado Novo, foi honrada-
mente reabilitado no pós-25
de Abril e jubilou-se na Fa-
culdade de Letras da Univer-
sidade do Porto.

A minha professora de
Português foi a Senhora D.
Ema. Era extremamente se-
vera e rigorosa. Era muito
magra e tinha uma cor de
pele terrosa que não engana-
va ninguém: tinha uma do-
ença incurável. Talvez por
isso as suas expressões eram
repassadas de uma amarga
ironia.

Exigia nas aulas uma aten-
ção e um respeito que não ad-
mitiam falhas. Desgraçado de
mim que devia ser o aluno mais
irrequieto da turma… e tam-
bém gostava de ter as minhas
brincadeiras com os condis-
cípulos que me ficavam mais
próximos. Nessas alturas ela
fulminava-me com o olhar e
invetivava-me severamente:
“Número 19!” (nesse tempo
nós éramos chamados pelo nú-
mero e não pelo nome).

Mas certo dia não se conte-
ve e a advertência terminou
num sorriso contrariado.
Olhou-me de certa maneira…
e eu nessa altura tive a certeza

de que, afinal, ela tinha por
mim uma ternura especial e
compreendi que precisamente
por isso era tão exigente com as
minhas, desatenções e brinca-
deiras. Mais tarde pensei que
isso talvez se devesse ao facto
de eu lhe lembrar alguém de
quem ela muito gostasse.

Não vou dizer o nome do
meu professor de Filosofia. Es-
creveu imensos livros que pou-
cos liam, e alguns que nem
sequer editou, os quais se per-
deram no pó dos tempos. Era
um homem muito culto e letra-
do, inveterado contador de his-
tórias, e deliciava-nos descre-
vendo os fracos como os que se
iam abaixo “com um coice de
pardal”, ou a impossibilidade
como “ o sumo de um limão
verde”. Com ele mais se exa-
cerbou o meu já então inesgo-
tável gosto pela leitura. E só
por isso já valeu a pena ser seu
aluno!

O meu professor de Histó-
ria chamava-se Vasques Mes-
quita. Possuía uma cabeça
enorme, assim nos parecia, co-
berta de fartos cabelos também
era uma “grande cabeça”!). A
ensinar era de uma exuberân-
cia a toda a prova, acompa-
nhando o que nos ensinava com
gestos largos, vigorosos e
abrangentes. Certa vez ao falar
do Homem das Cavernas pu-
xou o corpo todo para a frente e
em cima da secretária, dizen-
do, enfaticamente, ”Homem
das Caveeeeeernas”, acentuan-
do sonoramente o “é” da pala-
vra “cavernas”. Claro que para
nós nunca mais deixou de ser
“O Homem das Cavernas”!

Falarei ainda de um pro-
fessor cujo verdadeiro nome e
alcunha também não revelarei.
Era professor de Inglês e de
Alemão e tinha uma especial
predileção pela época do Ro-
mantismo que recreava na sua
vida privada. Fazia versos de
pé quebrado e rima fraca e fá-
cil… e declamava-os nas au-
las! Casara com uma senhora
que tocava harpa, e fazia em
sua casa serões musicais à moda
dos aristocratas e dos mecenas
e para os quais por vezes convi-
dava os seus alunos que nos
contavam que lá também não
se comia mal…  Nunca me
coube essa sorte.

Gostava de ouvir os seus
alunos a dizer os seus poemas
E nós aproveitávamos bem esse
seu gosto pois muitas das suas
aulas começavam por intermi-
náveis declamações que fazía-
mos dos mesmos…cada qual à
sua maneira, com o professor
de mão côncava atrás da orelha
para ouvir melhor…

Eis dois dos seus poemas
que faziam as nossas delícias:

“Às nove lá vem ele / E ao
portão / Encosta a frente bela /
E sonhadora / E ouve reveren-
te/ A confissão/ Daquela que
há-de ser / Sua senhora…

Ao ver a coisa assim / A
decorrer/ Por dias a seguir/ Fico
a cismar: / Como é que ele tem
/ Tanto que dizer?! / E como
tem sempre ela / Que contar?!”

Augusto Gil e a sua “Bala-
da da Neve” não diria melhor!

Ou este outro:
“Era Adão mui feliz no Pa-

raíso / Manhã e tarde inteiras /
Passava-as ele em riso / Sem
luta e sem canseiras / De dia o
Padre Eterno / Vinha distraí-
lo / E à noite / Para frio não ter
/ Vinha cobri-lo. / Um dia, de
conversa / Diversa / De discu-
tir mais cheio/ O Padre Eterno
/ Chamou-lhe um nome feio. /
Adão gritou/ Berrou/ Vocife-
rou…/ Então o Padre Eterno /
Numa atitude severa, / Disse: /
– Adão, vou castigar/ Tua ou-
sadia. / E deu-lhe a Compa-
nheira, / A Eva.”

Nesta altura, explicava-nos
o professor, quando declamava
esta poesia e chegava a este
ponto as senhoras que assisti-
am ao serão ficavam um pouco
chocadas com o seu desfecho.
Então ele fazia uma pausa en-
quanto as olhava maliciosa-
mente… e concluía: “Mais tar-
de, o Adão moderno, / Lem-
brando do Padre Eterno / O
tempo antigo / Bendiz a hora /
Em que ele lhe deu a Eva / Por
castigo.”

Falarei, por fim, do Profes-
sor Luís Afonso que também
dava Inglês e Alemão, a quem
nós brejeiramente chamávamos
“Luísinho”.

Não escondia a sua indefe-
tível fé católica e mimoseava-
nos com longas citações de ca-
rácter moral dos seus autores
preferidos, Tratava-nos a to-
dos por “meninos”, mesmo ao
Castro e Sousa que era o mais
velho de nós…e já tinha um
negro e espesso bigode negro.
Para acentuar a convicção do
que dizia batia as palmas das
mãos enquanto falava.

Certo dia profetizou:
“Quando os meninos forem
ministros…” Foi uma garga-
lhada geral, ao que ele expli-
cou com toda a seriedade que
era daqueles bancos de escola
que haviam de sair alguns.

E não é que ele tinha mes-
mo razão?

Na festa do centésimo ani-
versário do Liceu Alexandre
Herculano lá apareceram,
oriundos daqueles bancos do
liceu, mas de outras turmas,
dos que me lembro, pelo menos
o Paulo Mendo e o António
Vilar. E também apareceu o
Belmiro de Azevedo, calçando
grossas botas, pois para estar
presente viera à pressa da la-
voura das suas terras, julgo
que do Minho. Dois ou três
dias depois veio nos jornais a
notícia de que ele tinha lançado
uma OPA sobre a PT! Só não
apareceu o Siza Vieira, meu
condiscípulo nos 6.º e 7.º anos,
ele na especialidade de arqui-
tetura, e que com os de Direito,
tinha connosco aulas comuns,
pelo menos de filosofia.

Nota final:
Alguns dos pormenores

destas memórias tiveram a pre-
ciosa ajuda do meu condis-
cípulo Almeida e Silva, ilustre
Conselheiro Jubilado do Su-
premo Tribunal de Justiça.

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

29, 30, 31 de janeiro e 1 de
fevereiro

16h30 e 21h30 – Cinema (2D)
do Multimeios

“Caminhos da Floresta”, de
Rob Marshall, com Meryl
Streep, Anna Kendrick, Emily
Blunt e Johnny Depp

Comédia para maiores de 12
anos

Uma bruxa (Meryl Streep) está
decidida a dar uma lição em
vários personagens famosos
dos contos de fadas, como
Chapeuzinho Vermelho, Cin-
derela e Rapunzel. Cabe a um
padeiro e sua esposa a tarefa
de enfrentá-la, de forma a co-
locar as histórias e seus per-
sonagens em ordem.

30 de janeiro
19h30/20h30 – junto ao Balneá-

rio Marinho
“A noite passa a correr” nas

ruas de Espinho para todos
que gostam e desejam correr
ou caminhar

21 horas – Casino Espinho
Espetáculo (com jantar) de Eli-

sabete Brás

21h30 – Multimeios
Teatro “Os Lusíadas”

Até 31 de janeiro
9h30/19 horas de terça a sexta

– Biblioteca Municipal
10h30/17 horas à segunda e ao

sábado
“O Gato Tirolês que vale por

três” – exposição de Alice
Cardoso

10/19 horas de segunda a sexta
e 11 horas/13h30 e 14h30/19
horas ao sábado –  Fórum de
Arte e Cultura de Espinho –
galerias Amadeo de Souza-
Cardozo do Museu Munici-
pal

Exposição documental ”Spor-
ting Clube de Espinho: 100
Anos de História Viva”

31 de janeiro
10h30, 11h15 e horas – Bibliote-

ca Municipal
Babyoga com Sandra Contente

– sessões de nível 1 (2 aos 12
meses), nível 2 (13 aos 24
meses) e nível 3 (2 aos 5 anos)

31 de janeiro e 1 de Fevereiro
14h30 – Cinema (2D do Mul-

timeios
“Abelha Maia: O Filme”
Versão portuguesa e para maio-

res de 6 anos

15h30 – Planetário do Centro
Multimeios

“Lendas do céu noturno: Per-
seu e Andromeda”

Projeção Imersiva a 360º
Duração: 35 minutos
Público-alvo: maiores de 6 anos
Perseu e Andrómeda é uma

divertida versão da história
da princesa Andrómeda, que,
por castigo divino pela vai-
dade de sua mãe, é sacrificada
a um monstro marinho – e
salva pelo herói Perseu.

16h30 – Planetário do Centro
Multimeios

Nanocam, uma viagem pela
biodiversidade

Projeção Imersiva a 360º
Duração: 40 minutos
Público-alvo: maiores de 10

anos
Nanocam, uma viagem pela

biodiversidade irá encolhe-lo
ate ao tamanho de um inseto
e voa-lo pelo buraco de uma
agulha. Esta sessão oferece
uma maneira única, moti-
vante, didática e engraçada
de ver formas de vida como
nunca foram vistas antes.

31 de janeiro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo (com jantar) de

Dany Silva

1 de fevereiro
16 horas – Casino Espinho
Imagina apresenta “Lugar Ide-

al” – concerto de entrada li-
vre no Bar Panorâmico

2 de fevereiro
21h30 – Cinema (2D) do Multi-

meios
“Caminhos da Floresta”, de

Rob Marshall, com Meryl
Streep, Anna Kendrick, Emily
Blunt e Johnny Depp

Comédia para maiores de 12
anos

3 e 4 de fevereiro
16h30 e 21h30 – Cinema (2D)

do Multimeios
“Caminhos da Floresta”, de

Rob Marshall, com Meryl
Streep, Anna Kendrick, Emily
Blunt e Johnny Depp

Comédia para maiores de 12
anos

4 de fevereiro
16h30 – Biblioteca Municipal
“Há Histórias à Quarta (feira)”
Histórias para crianças e famí-

lias, pelas professoras volun-
tárias Cândida Ribeiro e Lí-
gia Patacho

Público-alvo (com entrada li-
vre): crianças dos 3 aos 12
anos e familiares

5 de fevereiro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Magia das palavras lidas e ilus-

tradas
Leitura de um conto, pela pro-

fessora voluntária Cândida
Ribeiro, seguido da respetiva
ilustração, pela ilustradora
voluntária Isabel Pelaez

Inscrições prévias para grupos
máximos de 25 crianças, com
idades compreendidas entre
os 3 e os 9 anos, através do
email: bme@cm-espinho.pt
ou telefone 227335869

Até 14 de março
10/19 horas de segunda a sexta

e 11 horas/13h30 e 14h30/19
horas ao sábado – Museu
Municipal

“Onde não puderes amar não
te demores” – coletiva de de
pintura de Leonor Sousa e de
Beta Morais no ciclo de expo-
sições “Vem expor nos átri-
os” do Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (FACE)

Apresentação pública da segunda
fase da obras da Igreja de Espinho

Nesta quinta-feira, pelas 21h30, irá realizar-se uma apre-
sentação pública da segunda fase da obras da Igreja Matriz de
Espinho.

A sessão marcada para o Centro Pastoral da Paróquia da
Nossa Senhora da Ajuda de Espinho será aberta a todos os
que pretendam conhecer o trabalho que está a ser realizado e
quais os projetos para o futuro, no que concerne à conserva-
ção da Igreja Matriz.
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Seromenho
na Escola
Gomes
de Almeida

No âmbito da iniciativa
“Encontros com autores e
ilustradores”, promovida
pela biblioteca da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida (ESMGA), teve
lugar, na manhã do dia 23, na
biblioteca da escola sede, mais
um encontro, desta vez com o
escritor e ilustrador Pedro
Seromenho, um dos autores
mais criativos da atual litera-
tura infanto-juvenil. As duas
sessões dinamizadas tiveram
como público- alvo os alunos
dos 5.º, 6.º e 7.º anos de esco-
laridade que compareceram,
organizados por turmas, fa-
zendo-se acompanhar dos
respetivos professores.

Foi, na verdade, um diá-
logo vivo e profícuo, aquele
que Pedro Seromenho, eco-
nomista de formação, travou
com os presentes, pondo em
evidência os seus excelentes
dotes de comunicador, ao ler
de forma expressiva excertos
do seu mais recente título,
‘As Gravatas do Meu Pai’,
tendo também partilhado
com os presentes excertos dos
livros ‘O Palhaço Avaria no
Planeta Bateria’, ‘A Nascente
de Tinta e A Grande Fábrica
das Palavras’; obras literári-
as infanto-juvenis, onde o real
e o onírico por vezes se fun-
dem, num caldo de inexce-
dível leveza poética, e que
sensibilizam ou alertam o lei-
tor para os problemas que
afetam o quotidiano da sua
existência, sem por de lado,
claro está, o propósito de o
formar ética e civicamente.
Mas Pedro Seromenho não se
afirmou apenas como um
magnifico contador de histó-
rias. Mostrou ser também um
grande artista plástico, um
excelente ilustrador. E foi
nessa condição que pode exi-
bir toda a sua mestria, ao
agilizar com inexcedível ta-
lento artístico o marcador
que, suavemente, fez desli-
zar sobre a tela, e de cujos
traços resultou, aos poucos,
de forma cada vez mais níti-
da, uma fascinante figurinha,
uma surreal menina-farol
que, de pálpebras cerradas,
contempla, em êxtase abso-
luto, o largo, profundo e in-
sondável oceano que divisa à
sua frente.

Dantes era Café Har-
monia, mas os atuais in-
vestidores e  dinamiza-
dores – Elisabete e Joa-
quim Rocha perfazem três
anos de atividade no do-
mingo – optaram pela cri-
ação uma imagem de mar-
ca face a novos conceitos,
mas mantendo as raízes
iniciais. Eis, assim, Har-
monia Caffé, no lado po-
ente entre a Igreja de Anta
e a a Junta de Freguesia.

“Era um sonho da mi-
nha esposa”, revela Joa-
quim Rocha. “Eu decidi
acompanha-la na realiza-
ção desse sonho. Não era
fácil. Aliás, têm sido três
anos incansáveis face à
conjuntura socioeconó-
mica. No entanto, procu-
ramos constantemente no-
vas soluções de serviços e
de outras ofertas que não
existiam aqui no centro da
vila de Anta. Temos pro-
porcionado ao público e
principalmente às pesso-
as que frequentam esta
zona uma escolha diferen-
te e que os atraia. Foi as-
sim, por exemplo, com o
sistema de payshop, para
que os que os interessados
possam efetuar os paga-
mentos de diversos servi-
ços, os carregamentos dos
telemóveis, os pagamen-
tos de portagens, das fatu-

ras de serviços de água,
luz, telefone, compras, etc.
Dantes as pessoas tinham
de ir ao centro de Espi-
nho… Desde o ano passa-
do que conseguimos dis-
ponibilizar esse serviço.”

Entretanto, mais ofer-
ta…

“Participamos num con-
curso e ganhamos também
a oportunidade de ter a me-
diação nesta zona dos jogos
da Santa Casa da Miseri-
córdia. O que representa
desde há duas semanas
mais um serviço para os
nossos clientes e para todos
os interessados.”

Nascido na Venezuela,
mas há décadas em Anta,
Joaquim Rocha, optou por
se dedicar ao Harmonia
Caffé, em detrimento da
atividade do marketing,
relações públicas e publi-
cidade. “Com novos ser-
viços e trabalho constante
notamos o crescimento do
número de clientes ao lon-
go de três anos. “Servimos
sopas à hora do almoço e
tentamos ter sempre um
ambiente familiar. Procu-
ramos ter os programas
televisivos de futebol. Não
nos limitamos a ser só um
café… No verão a popula-
ção de Anta já não precisa
de se deslocar para o cen-
tro da cidade, porque im-

plantamos um quiosque
no exterior com uma espla-
nada, criando um espaço
agradável para o lazer e o
convívio das pessoas. E
com isso vai-se criando
eventos de maneira a que se
torne atrativa o centro da
vila para as pessoas o fre-
quentarem e também de
preferência o nosso café…”

Natural de Silvalde, Eli-
sabete Rocha foi florista du-
rante dez anos e decidiu ar-

riscar um novo rumo pro-
fissional, dedicando-se ao
Harmonia Caffé com “todo
o empenho que este desafio
me tem exigido”, mas “com
a ajuda do meu marido tor-
na-se menos difícil…”

O horário de funciona-
mento é de terça a domingo
das 7h30 as 22 horas, “em-
bora por vezes se prolon-
gue mais um bocado”, e à
segunda-feira é das 7h30 as
15 horas “para  que seja

Mais de 70 alunos da-
quela escola e os professo-
res, percorreram, a pé, o
caminho desde aquele es-
tabelecimento de ensino
até à Biblioteca Municipal
de Espinho, onde os aguar-
davam a vereadora da
Cultura da Câmara Muni-
cipal, Leonor Lêdo da Fon-
seca, a diretora da biblio-
teca, Andreia Magalhães e
o diretor do Museu Muni-
cipal de Espinho, Arman-
do Bouçon. No interior da
biblioteca, os alunos pres-
taram uma simbólica ho-
menagem às vítimas do
Holocausto, deixando ali
algumas das ‘flores bran-
cas’ que transportaram e
declamaram alguns poe-

mas. Uma iniciativa “para
que todos possam relem-
brar, refletir e reagir con-
tra a intolerância, o pre-
conceito, o racismo, a xe-
nofobia e o ódio, enfim,
para que a história nunca
mais se repita”.

A atividade realizou-se
no âmbito de dois projetos
eTwinning, da responsa-
bilidade das professoras
Marisa Rocha - “Human
Rights: A Cause Worth
Fighting for” e Delfina
Casalderrey - “A Photo. A
Testimony, A Story” – en-
volve as disciplinas de
Educação para a Cidada-
nia, Inglês, História e Edu-
cação Visual, e as turmas
6ºA, 8ºC, 9ºA e 9ºB.

Para a vereadora da
Cultura, Leonor Lêdo da
Fonseca, “a iniciativa é
meritória, uma vez que faz
um ponto de honra relati-
vamente àquilo que foi a
violação dos direitos hu-
manos em pleno século
XX”.

Leonor Fonseca lem-
brou que “a prova de que
o poder nas mãos erradas
e o desvio de mentalida-
des poderá conduzir a atos
verdadeiramente atrozes!
Por isso, nos dias de hoje é
bom que as escolas tenham
um papel  fundamental
para que a nova geração
não apague da memória o
que de pior tem o ser hu-
mano”, sublinhou.

Manuel Proença

Harmonia (sempre) Caffé

possível algum descanso.”
“Nunca imaginei ter um

café, mas Elisabete Rocha
assegura que as especiali-
dades são gostosas e fide-
lizam os clientes. “Temos
pão-de-ló caseiro, que é a
maior especialidade da
casa, em termos de doces.
Temos francesinhas no for-
no, hambúrgueres, bifanas
e pregos em  prato. Tão ape-
titosos que cada vez são
mais procurados!”

Pessoas

Negócios
&

A Escola Básica e Secundária Domingos Capela, do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida, assinalou, na passada
terça-feira, o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto,
data que coincide com o 70.º aniversário da libertação do campo
de concentração de Auschwitz-Birkenau, em 1945.

Escola Domingos Capela
recorda vítimas do holocausto

Marcha com mais de sete dezenas
de alunos até à Biblioteca Municipal
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Sabores Solverde
com lampreia

Com o início da época da
lampreia, a Solverde não que-
bra a tradição: a 7 de feverei-
ro, os Sabores Solverde suge-
rem lampreia para o jantar.
Uma iguaria típica e sazonal
de excelência e referência,
associada ao património na-
tural, histórico e cultural da
região do Minho.

A homenagem à lampreia
no Restaurante Baccará, no
Casino Espinho, é a sugestão
gastronómica a não perder
para um inverno mais sabo-
roso.

Entretanto, o Casino Es-

pinho assinala o mês de feve-
reiro com uma sugestão
descontraída: o Bond Burguer
é o snack que complementa
os “melhores momentos”
passados na companhia da
Solverde, “para degustar com
amigos no Bond Bar.”

Também em fevereiro, a
sangria “é o motivo certo para
uma visita” ao Casino Espi-
nho. “Uma bebida deliciosa e
refrescante para uma pausa
no jogo ou para acompanhar
um programa de amigos no
Central Bar” é a sugestão da
Solverde.

Lucky Duckies animam
Dia dos Namorados
no Casino Espinho

A comemoração do S.
Valentim no Casino Espinho
é sempre sinónimo de pro-
gramas intimistas, tempera-
dos com sabores exóticos e
animação. A 14 de fevereiro,
os casais de namorados con-
tam com programas exclusi-
vos que preenchem corações:

um jantar no ambiente mági-
co do Salão Atlântico é
complementado pelo espetá-
culo dos The Lucky Duckies.

Com a animação do rock
‘n’ roll ao estilo americano e
uma ementa dedicada à pai-
xão, “até o S. Valentim se vai
apaixonar por Espinho!”

Adaptação
teatral
de “Os Maias”
no Centro
Multimeios

Está calendarizada para
as 21h30 desta sexta-feira, no
Centro Multimeios, a adap-
tação teatral da obra literária
de Eça de Queiroz, ”Os
Maias”.

D. João Lavrador
na Paróquia de Paramos

Foi assinalada ontem,
com a celebração de uma
missa, a efeméride alusi-
va a Santo Triso de Para-
mos, mas o programa co-
memorat ivo destaca-se
com a realização no do-
mingo de uma missa às
10h30, com a participação
de D. João Lavrador, Bis-

po0 Auxiliar do Porto,.
seguida da tomada de pos-
se do Conselho Pastoral da
Paróquia a Santo Triso de
Paramos e almoço de con-
fraternização.

Para domingo está ain-
da agendada uma tarde de
animação com folclore,
música e tasquinhas.

Orfeão
de Espinho
– 104 anos

O Orfeão de Espinho irá
celebrar o 104.º aniversário
com uma assembleia-geral no
sábado de 7 de fevereiro
(18h30), no salão nobre da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, e no domingo seguinte
com romagem ao cemitério
(11 horas) e missa na Igreja
Matriz de Espinho (12 horas).

E no dia 11 haverá jantar
aniversariante.

Olga Duarte
em gala
no Teatro Sá
da Bandeira

A fadista espinhense Olga
Duarte foi convidada para
participar numa gala agen-
dada para a noite de segun-
da-feira, no Teatro Sá da Ban-
deira, no Porto.

Olga Duarte será acom-
panhada por Edgar Noguei-
ra à guitarra e Pinto de Oli-
veira à viola.
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Fase final do Nacional
de hóquei de sala
na Nave Polivalente

Tigres conquistam
dupla vitória em vólei

A equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho alcançou
mais duas vitórias no Cam-
peonato Nacional da 1.ª Divi-
são. Os tigres bateram, em
casa, o Esmoriz, por 3-0 (25-
17, 25-22 e 25-14) e o Sporting
das Caldas, nas Caldas da
Rainha, por 0-3 (19-25, 14-25
e 22-25).

Por sua vez, a equipa da

Associação Académica de Es-
pinho recebeu a turma das
Caldas da Rainha e perdeu
por 1-3 (21-25, 19-25, 25-23 e
21-25) e foi ao pavilhão da
Madalena perder com o
Atlântico por 3-0 (25-15, 25-
15 e 25-12).

A próxima jornada reali-
za-se a 7 de fevereiro e os
academistas deslocam-se ao
Pavilhão Ilídio ramos, em

Matosinhos, para defrontar o
Leixões, enquanto os tigres
recebem o Benfica, na Nave
Polivalente, às 16 horas.

Entretanto, no próximo
fim-de-semana joga-se a ter-
ceira eliminatória da Taça de
Portugal (oitavos-de-final).
Os tigres jogam com a Asso-
ciação Académica de Espi-
nho, hoje (quinta-feira), às
21h30, na Nave Polivalente
de Espinho e o Clube de Vo-
leibol de Espinho desloca-se
ao Pavilhão Municipal de
Famalicão, no sábado, às 17
horas, para defrontar o Fa-
malicense.

A secção de Hóquei de
Sala da Associação Aca-
démica de Espinho, em par-
ceria com a Federação Portu-
guesa de Hóquei, irá organi-
zar a fase final do Campeo-
nato Nacional de Hóquei de
Sala - seniores, competição
que decorrerá na Nave Des-

portiva de Espinho no sába-
do e no domingo.

A competição contará
com a presença de oito equi-
pas nacionais, incluindo a
Associação Académica de
Espinho, que “tentará digni-
ficar o clube e a cidade da
melhor maneira possível, na

tentativa de conseguir atin-
gir o objetivo máximo, a vitó-
ria na competição”.

A prova terá realiza-se
entre as 11 horas e as 20h15
de sábado e no domingo a
partir das 9 horas, com parti-
cular destaque para o jogo da
final previsto para as 18h15.

Eis o calendário dos jogos
dos academistas:

Sábado – Académica de
Espinho-CF União de Lamas,
às 15h15; Académica de Espi-
nho-CF Benfica, às 20h15.

Domingo – Académica de
Espinho-AD Lousada, às
11h30.

Foto VÍTOR LANCHA

Jantar do 77.º aniversário
no Hotel Solverde

Conforme o jornal Defesa de Espinho já divulgou, as
comemorações do 77.º aniversário da Associação Académica
de Espinho terão o seu ponto alto nesta sexta-feira, com jantar
no Hotel Solverde e entrega de emblemas de 25, 50 e 75 anos
de associados.

os sócios-fundadores Alfredo Virgínio Barros Pereira,
Manuel Ramiro Teixeira Veríssimo, Napoleão Ferreira
Amorim e Vítor Hugo Pereira Martins irão receber o emblema
de 75 anos:

O presidente da Direção
da Académica de Espinho,
José António Lacerda, su-
blinhou que “esses 25 estu-
dantes tiveram a coragem
de criar um clube que cres-
ceu, desenvolveu-se e hoje
tem nove modalidades, 800
atletas, 1900 sócios.” Por
isso, “temos sempre obri-
gação de elogiar os funda-
dores, todos os sócios, to-
dos os elementos dos ór-
gãos sociais que têm passa-
do pelo clube ao longo des-
te longo tempo, por terem
sabido e terem tido a inteli-
gência e a coragem de de-
senvolver este projeto.”

“A nós cabe-nos man-
ter, ficar cá para desenvol-
ver o clube e sustentar o
futuro para mais 77 anos”,
acrescentou José António
Lacerda. “É com grande
sentimento e é com uma
grande determinação que
comemoramos o 77.º aniver-
sário e que preparamos já o
clube para o futuro.”

A formação tem sido a
base do passado, do pre-
sente e necessariamente do
futuro. E vitalidade é o que
a Direção de José António
Lacerda pretende injetar no

clube. “Temos vários pro-
jetos em andamento que
pretendem exatamente cri-
ar sustentabilidade ao futu-
ro da Associação Acadé-
mica de Espinho. Tudo pas-
sa pela modernização do
clube. Temos projetos lan-
çados. E, se tudo correr bem,
vamos conseguir requali-
ficar o pavilhão do Ar-
quiteto Jerónimo Reis e tor-
na-lo bastante mais confor-
tável, quer para os atletas,
quer para os pais dos atle-
tas, quer para as pessoas
que assistam aos jogos e aos
treinos. Vamos criar uma

zona social onde os sócios
possam conviver, porque
nós hoje não temos uma
sede do ponto de vista físi-
co. Vamos tentar criar um
espaço onde os sócios pos-
sam conviver e partilhar
muito aquilo que é a histó-
ria da Académica de Espi-
nho. Vamos tentar requa-
lificar a zona envolvente do
pavilhão, criando no seu
jardim um espaço público
onde as pessoas possam
desfrutar, principalmente
na altura do verão, de uma
boa esplanada onde possam
passar algum tempo com as

famílias enquanto os seus
filhos estão a praticar des-
porto na Académica de Es-
pinho. Estamos no ponto de
vista mais administrativo a
reorganizar os serviços. Já
temos um sistema infor-
mático que está em funcio-
namento. Temos uma área
de marketing que está a fun-
cionar. Temos novos patro-
cinadores que estão a apos-
tar no novo projeto da As-
sociação Académica de Es-
pinho. E tudo isto nos leva
a ter uma grande fé e a acre-
ditar que o futuro da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho seja viável e que seja
risonho.”

Mas qual seria a melhor
prenda do aniversário?

“A melhor prenda do
aniversário é sem dúvida
nenhuma homenagear os
fundadores  que ainda es-
tão connosco. Assim será
no próximo dia 30, num
jantar no Hotel Solverde.
Vamos homenagear os cin-
co fundadores que ainda
estão vivos, que ainda es-
tão entre nós e que nos
vão dar o prazer de nos
dar a sua companhia. E
vamos homenagear atri-

buindo o emblema dos 75
anos de associado.  Do
ponto de vista desportivo,
gostaríamos, como é evi-
dente, de títulos e resulta-
dos meritórios. A época do
hóquei em patins está a
correr tal e qual como nós
t ínhamos preconizado.
Neste momento estamos
em primeiro lugar. A épo-
ca está extremamente com-
petitiva e estamos a fazer
tudo para que a equipa
consiga manter este nível
de competitividade. Ou
seja, para que no final con-
siga dar a alegria a todos
os academistas que é a do
clube colocar-se na divi-
são aonde merece e onde
deve estar que é a primei-
ra divisão do hoquei pa-
tins nacional.”

“O balanço é positivo”,
desde que José António
Lacerda e os seus pares as-
sumiram o clube. “O traba-
lho que desenvolvemos na
Académica de Espinho é fei-
to com grande motivação.
Há muita coisa que nós
estamos a fazer na Aca-
démica de Espinho que ain-
da não está visível, mas que
a curto prazo os sócios e
todos os espinhenses irão
ter oportunidade de verifi-
car. Reformulamos toda a
formação do voleibol e do
hóquei em patins. Estamos
a dinamizar muito a ginás-
tica e o andebol. E, portan-
to, ao nível da formação lan-
çámos as bases para que no
futuro as equipas seniores
consigam ter proveito des-
sa própria formação. Em
termos competitivos, esta-
mos com a equipa de hó-
quei em patins com um ex-
celente desempenho e com
o voleibol a lutar com todas
as suas forças para se man-
ter na primeira divisão na-
cional. Estamos a lançar as
bases para que no futuro o
clube seja sustentável, seja
moderno e seja o melhor
possível.”

Lúcio Alberto

Académica de Espinho homenageia o passado
e lança bases para o futuro

José António Lacerda, um presidente motivado
“Este é o momento
de homenagear os
fundadores do clube”,
disse José António
Lacerda no rescaldo
da manhã de domingo
comemorativa do
77.º aniversário da
Associação Académica
de Espinho. Celebrada
uma missa na Capela
de Santa Maior
(conhecida por Capela
de Nossa Senhora da
Ajuda) e cumprida a
habitual romagem
ao cemitério,
onde o presidente da
Assembleia Geral,
Amadeu Morais,
dirigiu breves palavras
aos presentes,
seguiu-se um “Porto
de Honra” no
pavilhão. “Há 77 anos,
25 estudantes tiveram
uma coragem de
formar uma associação
e que foi a segunda
ser criada no país.
Primeiro foi a
Associação Académica
de Coimbra e
a segunda foi a
Associação Académica
de Espinho em 1932.”
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Ginastas academistas
Beatriz Salvador
e Mariana Ramada
brilham em Almada

Beatriz Salvador e Ma-
riana Ramada alcançaram
respetivamente, o segundo
lugar da 1.ª Divisão e o tercei-
ro lugar da 2.ª Divisão no
Torneio do Clube Recreativo
Piedense (Almada).

No Torneio do Clube Re-
creativo Piedense (1ª Divi-
são), a Associação Académica
de Espinho participou com
três ginastas: as iniciadas
Beatriz Salvador e Mariana
Fonseca e a júnior Francisca
Duarte. Beatriz Salvador su-
biu três vezes ao pódio, ao
alcançar o segundo lugar da
classificação geral, terceiro
lugar em Movimentos Livres
e a terceira posição em Cor-
da. Esta ginasta, de 10 anos,
demonstrou muita seguran-
ça e expressividade nos seus
exercícios, classificando-se,
assim, entre as melhores. A
ginasta academista Mariana
Fonseca alcançou o sexto lu-
gar na classificação geral, o
oitavo lugar em Movimentos

Livres e o quarto lugar em
Corda. A Francisca Duarte
(júnior), classificou-se em
quarto lugar na classificação
geral, em Corda e Bola.

Na 2.ª Divisão, as ginas-
tas Mariana Ramada e Lara
Almeida participaram com os
seus exercícios de Bola. A
Mariana Ramada alcançou o
terceiro lugar e a ginasta Lara
Almeida, classificou-se na
quarta posição. Esta última
ginasta teve uma falha grave
que a impediu de ganhar a
competição.

No Torneio do Ginásio
Clube Português, em Lisboa,
a Associação Académica de
Espinho participou com duas
ginastas iniciadas, Mariana
Fonseca e Bárbara Santos e
uma ginasta júnior, Francisca
Duarte. Bárbara Santos clas-
sificou-se em sétimo Lugar e
a Mariana Fonseca em oitavo
lugar. A ginasta júnior, Fran-
cisca Duarte, obteve a oitava
posição.

Novasemente
sagra-se

campeã nacional
de badminton

Com Ana Catarina Marques,
Ana Isabel Cruz, Ana Rita
Marques e Inês Pardilhó

A equipa de badminton
da Novasemente Grupo
Desportivo (Ana Catarina
Marques, Ana Isabel Cruz,
Ana Rita Marques e Inês
Pardilhó)conquistou o títu-
lo de campeão nacional por
equipas, na categoria de
sub-15 senhoras.

A Novasemente alcan-
çou, também, a segunda po-
sição, por equipas (vice-

campeã nacional) de sub-19
homens (Bernardo Atilano,
Eduardo Tavares, João Ber-
nardo Alves, João Primo e
Miguel Marques). Os sub-
17 homens (Bruno Silva,
José Araújo, Rodrigo San-
tos, Luís Esteves e Simão
Ferreira) alcançaram a quar-
ta posição.

A prova onde participa-
ram os atletas espinhenses,

orientados pelos treinado-
res Luís Pinto, Pedro Go-
mes e Roberto Spínola com
os dirigentes Carlos Pardi-
lhó e Hugo Ferreira, reali-
zou-se no passado fim-de-
semana no Centro de Alto
Rendimento das Caldas da
Rainha – Campeonato Na-
cional de Equipas Homem
e Senhora Não Seniores.

Tratou-se, assim, de um

excelente desempenho da
equipa de badminton do
Novasemente Grupo Des-
portivo, conseguindo, assim,
duas presenças no pódio.

“Mais uma vez damos os
parabéns a todos e estamos
certos de que os bons resul-
tados vão continuar”, subli-
nham, a propósito, os diri-
gentes da secção de badmin-
ton da Novasemente.

Académica de Espinho
campeã distrital

em todos os escalões
Campeonato Distrital

de Duplo Minitrampolim
em Viana do Castelo

foi uma organização da As-
sociação de Ginástica do Nor-
te (AGN) e contou, para além
da Associação Académica de
Espinho, com a participação
de atletas da Escola Des-
portiva de Viana, Acro Clube
da Maia, Ginásio Clube Vila-
condense, Clube Desportivo
Feirense e Associação de
Trampolins e Desportos Gí-
mnicos de Fiães. A Acadé-
mica de Espinho participou
na competição com 16 ginas-
tas distribuídos por diferen-
tes escalões e todos tiveram
um desempenho meritório e
mostraram um elevado nível
de execução e dificuldade.

Saliente-se que todos os
ginastas academistas ficaram
apurados para a próxima pro-
va qualificativa, tendo, os
campeões distritais, sido apu-
rados diretamente para o
Campeonato Nacional, con-
forme determina o regula-
mento em vigor.

Estes atletas irão partici-
par no dia 7 de fevereiro, nos
Campeonatos Distritais de
Trampolins, novamente em
Viana do Castelo.

Eis as classificações dos

ginastas academistas nesta
prova de Viana do Castelo:

Nível 1 masculino – 1.º,
Rodrigo Silva.

Nível 1 feminino – 1.ª,
Matilde Mendes.

Nível 2 masculino – 1.º,
Gonçalo Rio.

Nível 3 masculino – 1.º,
Tomás Silva.

Infantis Masculinos – 1.º,
Ivo Lemos; 4.º, Bruno Pinto;
6.º, Bernardo Silva.

Iniciados femininos – 1.ª,
Eugénia Mota; 3.ª, Alexia
Sousa; 5.ª, Joana Vitó; 7.ª, Inês
Santos; 8.ª, Patrícia Santos.

Juvenis masculinos – 1.º,
Afonso Mota.

Juniores masculinos – 1.º,
Diogo Cabral.

Seniores masculinos – 1.º,
Bruno Oliveira.

Classificação por equipas
– Infantis Masculinos – 1.º,
Associação Académica de
Espinho (Ivo Lemos, Bruno
Pinto e Bernardo Silva).

Iniciados femininos – 1.º,
Associação Académica de
Espinho (Joana Vitó, Inês San-
tos, Patrícia Azevedo, Alexia
Sousa e Eugénia Mota).

Manuel Proença

A Associação Académica
de Espinho conquistou o títu-
lo de campeã distrital em to-
dos os escalões em que parti-
cipou no Campeonato Dis-
trital de Duplo Minitram-
polim (DMT), realizado em
Viana do Castelo no fim-de-
semana.

Os ginastas academistas
Rodrigo Silva (nível 1 mascu-
lino), Matilde Mendes (nível
1 feminino), Gonçalo Rio (ní-
vel 2), Tomás Silva (nível 3),
Ivo Lemos (infantis masculi-
nos), Eugénia Mota (inicia-
dos femininos), Afonso Mota

(juvenis masculinos), Diogo
Cabral (juniores masculinos)
e Bruno Oliveira (seniores
masculinos) conquistaram o
primeiro lugar nos respetivos
escalões. A Associação Aca-
démica de Espinho alcançou,
ainda, o título de campeã re-
gional por equipas em infan-
tis masculinos (Ivo Lemos,
Bruno Pinto e Bernardo Sil-
va) e de iniciados femininos
(Joana Vitó, Inês Santos, Pa-
trícia Azevedo, Alexia Sousa
e Eugénia Mota).

A prova, realizada no sá-
bado em Viana do Castelo,
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A equipa de andebol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho al-
cançou mais uma vitória no
Campeonato Nacional da
3.ª Divisão. Os tigres bate-
ram o Carregal do Sal por
48-23 (25-7 ao intervalo).

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos venceu
o Águeda por 43-27 (25-14
ao intervalo), em jogo a con-
tar para a fase de apura-
mento do Campeonato na-
cional da 2.ª Divisão.

A equipa de juvenis
masculinos do Sporting
Clube de Espinho perdeu
em casa com o Moimenta
da Beira, por 28-29 (15-15
ao intervalo).

Por seu turno, a equipa
de iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho
foi ao pavilhão do S. Bernardo
perder com os locais por 29-
21 (13-11 ao intervalo).

O mesmo não aconteceu
com os infantis masculinos
tigres que, no sábado, bate-
ram o S. Bernardo por 11-29
(6-17 ao intervalo).

Por fim, os minis mascu-
linos tigres foram ao Monte
vencer a equipa local por 8-
36.

Seniores – Pedro Mota
(guarda-redes); Filipe Me-
neses (5 golos), Manuel Sousa
(4), André Machado (8),
Eduardo Moreira (7), João
Pinhal (4), Bruno Antunes (4),
Vasco Marques (4), Alexan-
dre Relvas (6), Francisco
Relvasme� (4), João Fonseca
(2) e Vítor Pereira. Treinador:
César Vasconcelos.

Juniores – Paulo Almeida
(guarda-redes); Manuel Sou-
sa (6 golos), José Cruz, Tiago
Pereira (1), José Caetano (3),
Carlos Vendas, Tiago Guedes
(6), Francisco Relvas (9), João
Furtado (3), José Capela (10),
Tiago Ferreira (2), Simão Pe-
reira e João Fonseca (3). Trei-
nador: Hugo Valente.

Juvenis – Paulo Almeida
e João Castro (guarda-redes);
Tiago Fonseca, Tiago Guedes
(3 golos), António Pinto (7),
Simão Pereira, José Cruz,
Tiago Ferreira (9), Ivo Gon-
calves, José Caetano, João
Furtado (5), Ivo Bernardo (1),

Jorge Ferreira e João Póvoa
(3). Treinador: Miguel Es-
teves.

Iniciados – Bruno Aguiar
e Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); Ricardo Sil-
va (2 golos), Manuel Melo (1),
Guilherme Baptista (1), Da-
niel Escadas, Jorge Ferreira
(3), Gonçalo Pinto (1), João
Póvoa (3), Leonardo Morga-
do, Frederico Queirós (1),
Gonçalo Jesus, Artur Pinto,
Nuno Lima (5), André Sousa
(2) e Diogo Almeida (2). Trei-
nador: Vítor Pinhal.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro guarda-redes); Filipe
Ferreira, Igor Duarte (4 go-
los), Leonel Brandão, João
Félix (1), Bernardo Costa, Sér-
gio Maganinho (4), Pedro
Salvador (6), Carlos Pereira,
André Sousa (8), Ricardo Sil-
va (3), Bruno Castro, Emílio
Figueiras, Pedro Belinha e
Ruben Aguincha (2). Treina-
dor: Hugo Valente.

Minis – Gonçalo Fonseca
(guarda-redes); Carlos Cas-
telo (6 golos), Gonçalo Silva
(8), Gustavo Ferreira, João
Tavares (7), Nuno Caetano
(2), Ricardo Maganinho (2),
Tiago Fonseca (9) e Luís Rel-
vas (2). Treinador: Rui Cor-
deiro.

Próximos jogos:
Monte-Sporting de Espi-

nho (seniores masculinos),
sábado, às 19 horas, no pavi-
lhão do Monte (Murtosa);
Estarreja-Sporting de Espi-
nho (juniores masculinos),
domingo, às 16 horas, no Pa-
vilhão Municipal de Estarreja;
Sporting de Espinho-Vaca-
riça (iniciados masculinos),
domingo, às 19 horas, no Pa-
vilhão da Casa do Povo da
Vacariça, em Vacariça; Spor-
ting de Espinho-CAIC, sába-
do, às 14 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta); Sporting
de Espinho ‘A’-Feirense ‘C’
(minis masculinos), domin-
go, às 10 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra,
em Cassufas (Anta); Sporting
de Espinho ‘B’-Avanca (minis
masculinos), domingo, às 12
horas, no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta).

Andebol tigre goleiaQuatro vitórias academistas
Em seis jogos realizados,

a secção de andebol feminino
da Associação Académica de
Espinho, obteve quatro vitó-
rias e duas derrotas.

A primeira equipa a en-
trar em campo, foi a de in-
fantis, que no sábado, rece-
beu na Nave Polivalente o
Salreu, e que venceu tran-
quilamente por 19-9, redi-
mindo-se da derrota da pas-
sada semana.

As juvenis, foram à cida-
de dos ovos moles, defrontar
o Alavarium, num jogo onde
foram marcados 88 golos, ten-
do o resultado sido favorável
à equipa da casa, que venceu
a Académica de Espinho, por
56-32.

Ao início da noite, com a
presença do presidente do
clube, José António Lacerda e
António Canelas, foi a vez
das seniores receberem o
Cister SA, de Alcobaça, que
saiu derrotado de Espinho
por 31-16.

No domingo, a equipa de
minis, à semelhança das
juniores, também se deslocou
a Aveiro, mas com um desfe-
cho mais favorável para as
cores do Mocho – 8-31.

As duas últimas equipas
a entrarem em ação foram as
de iniciadas. A equipa ‘B’, na
Vacariça, registou uma der-
rota por 23-18, e a equipa ‘A’,
foi ao reduto do Canelas,
arrecadar uma vitória por
19-44.

Seniores – Rosa Ribeiro,
Joana Melo (1 golo), Sofia
Maia (1), Inês Barros (1),
Delfina Carvalho (4), Arcelina
Gomes (1), Sónia Ribeiro (3),
Andreia Duarte (1), Sara Go-
mes (3), Marlene Batistas,
Diana Almeida (1), Carla Bar-
bosa, Ana Silva (2), Rita Ara-
újo (8), Helena Jesus (3) e Ana
Ferreira (2). Treinador Nuno
Fontes.

Juvenis – Rita Correia,
Luísa Paulo (10 golos), Rita
Gomez (1), Elsa Teixeira (2),
Marta Sobral (14), Francisca
Sousa (2), Rita Pinho (1), Ma-
ria Cruz, Inês Correia (1), So-
fia Gonçalves (1) e Ana Silva.
Treinadora: Ana Correia
(Pati).

Iniciadas ‘A’ – Renata
Couto (4 golos), Sofia Mota

(2), Maria Leite (1), Mariana
Sousa (14), Inês Almeida (1),
Rita Mota (5), Leonor Gon-
çalves (13), Maria Cálix, Ma-
ria Mota (2), Mariana Fru-
tuoso e Diana Martins (2).
Treinadora: Carla Barbosa.

Iniciadas ‘B’ – Rita Cor-
reia, Luísa Oliveira (3 golos),
Inês Cardoso (1), Maria Pi-
menta (3), Maria Catarino (4),
Carolina Loureiro, Rita Go-
mez (2), Ana Silva, Sofia Gon-
çalves (5), Bárbara Malta e
Clara Bohnke. Treinadora:
Joana Melo.

Infantis – Joana Campos
(2 golos), Lara Marques,
Mariana Pereira, Dária Lamy,
Inês Ramos (2), Maria Ve-
nâncio (1), Iris Marques,
Francisca Cardoso (8), Luana
Ferreira, Maria Lobo (2), Ma-
ria Sousa, Raquel Tavares,
Ana Branco (4) e Mariana
Loureiro. Treinadora: Ana
Ferreira.

Minis – Maria Moreira,
Matilde Sousa (1 golo), Lara
Dias (3), Mariana Ferreira (1),
Ana Pereira (5), Carolina
Marques (3), Luísa Maga-
ninho, Joana Pimenta (6), Lia
Gomes (12) e Sara Silva. Trei-
nadores: Sara Magalhães e
Nuno Pimenta.

Jogos do próximo fim de
semana:

Académica de Espinho
‘A’-Académica de Espinho ‘B’
(iniciadas), sexta-feira, às 19
horas, Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra (Cassufas),
em Anta; Académica de Espi-
nho-APAE São Pedro do Sul
(juvenis), sábado, às 18 ho-
ras, Pavilhão Municipal Nap-
oleão Guerra (Cassufas), em
Anta; Batalha AC-Académica
de Espinho (seniores), sába-
do, às 18 horas, Pavilhão
Municipal da Batalha, na Ba-
talha; Académica de Espinho-
ADA Canelas (minis), domin-
go, às 11h30, Pavilhão Arqui-
teto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica de Espinho-
Alavarium (iniciadas ‘A’),
domingo, às 14 horas, no Pa-
vilhão Municipal Napoleão
Guerra (Cassufas), em An-
ta; Académica de Espinho-
LAAC (iniciadas ‘B’), domin-
go, às 16 horas, no Pavilhão
Municipal Napoleão Guerra
(Cassufas), em Anta.

Minis
do Sporting
de Espinho
em segundo
em torneio
de voleibol
O Sporting Clube de
Espinho organizou, no
domingo, a primeira
volta da zona 3
referente ao Torneio
de Ano Novo do
escalão de minis B
masculinos da
Associação de Voleibol
do Porto, fazendo
alinhar duas equipas
para disputar a prova.

Os tigres demonstraram
o habitual espírito coletivo,
mas acusaram algum nervo-
sismo nos momentos cruciais
do jogo e desta forma, a equi-
pa A, conquistou um bom
segundo lugar e a equipa B
um excelente quarto lugar.

A segunda volta da com-
petição realiza-se a 8 de feve-
reiro, na Nave Polivalente de
Espinho, entre as 9h30 e as
12h30.

Equipa A – Álvaro Mar-
tins, Diogo Gomes, Diogo
Zenha, Filipe Rodrigues,
Frederico Marques, Miguel
Fonseca, Pedro Almeida,
Pedro Mendes e Rodrigo
Quinta.

Equipa B – Diogo Couto,
Diogo Pereira, Flávio Olivei-
ra, Gonçalo Marques, Hugo
Branco, João Faria, João Melo,
Luís Costa, Miguel Pedrosa,
Pedro Oliveira, Rodrigo San-
tos e Tomás Linhares.

Coordenador técnico: Ro-
gério Lopes.

Treinadores: Eduardo
Faustino e Pedro Couto.

Voleibol
academista
jovem
e de luxo

No passado fim-de-sema-
na, das equipas de voleibol
da Associação Académica de
Espinho, os juniores foram
os primeiros a entrar em ação
e, na tarde de sábado, recebe-
ram e venceram sem dificul-
dade o Ala de Gondomar por
3-0. Controlando e superio-
rizando-se em todos os aspe-
tos do jogo os academistas
não tiveram grandes dificul-
dades em vencer um adver-
sário que se tornou fácil devi-
do à concentração e atitude
dos Mochos que não facilita-
ram em nada as intensões da
equipa adversária. A vitória
final não sofre assim qual-
quer reparo.

Ainda no sábado, os ca-
detes deslocaram-se à Ma-
dalena para defrontar a equi-
pa da casa e sem grandes
motivos de satisfação pela
atitude e desempenho saíram
derrotados por 3-0, com a
equipa da casa a controlar o
jogo de princípio ao fim, sem
dificuldades.

Já no domingo, os minis B
academistas foram a Gon-
domar participar no Torneio
de Ano Novo e arrecadaram
nesta primeira fase de apu-
ramento para a final deste
torneio, um indiscutível pri-
meiro lugar com a equipa A e
um excelente segundo lugar
com a equipa B. Este torneio
disputa-se em duas fases de
apuramento e a próxima é
em 8 de fevereiro, para uma
final a disputar a 1 de março.

Os infantis da Académica
de Espinho também foram
grandes e trouxeram de
Esmoriz uma clara e inequí-
voca vitoria por 0-3, conse-
guindo assim alcançar, até ao
momento, os objetivos traça-
dos no início de época pela
equipa técnica.

Os juniores voltaram a
jogar em casa, desta feita para
receber a difícil equipa do
Leixões.

Com casa pequena para
receber a quantidade de pes-
soas que se deslocaram ao
pavilhão da Académica de
Espinho para assistir a um
memorável e emotivo jogo,
as equipas demonstraram
todo o seu valor técnico e
tático. Assim e após aproxi-
madamente duas horas e
meia de jogo, os academistas
venceram o encontro por 3-1,
para alegria e satisfação do
imenso público afeto à mo-
dalidade que se deslocou ao
pavilhão Dr. Amadeu Morais.

Logo de seguida, os juve-
nis receberam o Amares e,
num jogo em que a equipa
esteve completamente ausen-
te, quer em atitude, quer
taticamente, o adversário não
teve qualquer dificuldade em
vencer os Mochos pela mar-
gem máxima de 0-3.
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Inserido no 32.º Grande
Premio de Atletismo de Es-
trada da ACD “Os Ílhavos,
realizou-se o Distrital de Es-
trada” com a participação
do atletismo do Rio Largo.
Rui Pedro confirmou o seu
valor que já vem demons-
trando há muito, com o pri-
meiro lugar no escalão de
benjamins B, obtendo assim
o prémio de campeão dis-
trital.

Rui Pedro bateu assim o
seu recorde pessoal aos 800
metros com o tempo de 2 mi-
nutos e 47 segundos. Luís
Oliveira, atleta juvenil, tam-
bém esteve em destaque na
prova de 3400 metros, obten-
do o nono lugar.

Os atletas seniores e vete-
ranos do Rio Largo efetuaram
a sua prova com um percurso

que excedia os dez quilóme-
tros, sendo a ordem de che-
gada a seguinte: Carlos Coe-
lho, André Guimarães, José
Augusto, José Pereira, Au-
gusto Silva, Carlos Ferreira,
Adriano Queiroz, Manuel
Amorim, Daniel Lopes, José
Falcão e Alberto Silva.

Alain Couto e Alfredo
Santos também representa-
ram o clube espinhense na 1.ª
Meia Maratona de Amarante.
Alain Couto concluiu a pro-
va de 21 km com o tempo de
1 hora, 20 minutos e 47 se-
gundos, alcançando o 15.º
lugar no escalão de veteranos
I, voltando nesta prova à sua
melhor forma nas provas lon-
gas. Alfredo Santos, alcançou
o 25.º lugar do escalão de ve-
teranos V com o tempo de 1h.
58m e 19s.

Rui Ferreira
campeão distrital

de benjamins
Atletismo do Rio Largo na estrada

Paulo Pinto  no “top” do trail
No domingo, Paulo Pinto participou no Trail de Santa Iria,

em Gondomar, prova de dezoito quilómetros com subidas de
grande dificuldade. Mesmo assim o espinhense foi a luta e
conseguiu mais um grande resultado, ao ser oitavo da geral,
quarto em veteranos M40, com 1 hora e 42'minutos.

Ana Sofia Silva e Andreia Araújo
no Campeonato Zonal
de natação sincronizada

No domingo, a equipa de natação sincronizada do
Sporting de Espinho esteve presente no Campeonato Zonal
de figuras.

Esta competição foi organizada pelo Clube Fluvial
Portuense, com o apoio da Associação de Natação do
Norte de Portugal e com a Federação Portuguesa de Nata-
ção. Estiveram presentes neste campeonato oito clubes da
zona norte e centro.

Na categoria júnior, Ana Sofia Silva ficou em nono
lugar e Andreia Araújo obteve o 14.º lugar.

A juvenil Ana Patrícia Rocha não pode estar presente
por se encontrar doente.

O destaque individual do
segundo torneio regional foi
para o nadador Alexandre
Stasyuk (cadete B) que foi em
primeiro nos 100 metros esti-
los e nos 50 metros bruços,
tendo ficado ainda em tercei-
ro lugar nos 50 metros costas
e em quinto nos 200 metros
livres.

A equipa de cadetes da
secção de natação do Sporting
de Espinho participou na
competição organizada pela
Associação de Natação de
Aveiro e realizada em São
João da Madeira. Estiveram
presentes 132 nadadores em
representação de quinze clu-
bes. O Sporting de Espinho

foi representado por catorze
nadadores (doze masculinos
e doisfemininos).

O destaque coletivo vai
para as estafetas de 4x50
metros livres e 4x50m esti-
los do escalão cadete B com
os nadadores Alexandre
Stasyuk, Celso Pinho, Fran-
cisco Almeida e João Ro-
cha, ao terem alcançado o
primeiro lugar em ambas
as provas.

No escalão de cadetes A,
os nadadores Diogo Mendes,
Gustavo Marques, Luís Vaz e
Rodrigo Gonçalves ficaram
em segundo lugar nos 4x100
metros estilos e em quinto
nos 4x100m livres.

Foram batidos 60 recor-
des pessoais dos tigres, in-
cluindo tempos parciais.

Nos masculinos, Diogo
Mendes (cadete A) foi segun-
do nos 100 metros bruços,
quinto nos 200m estilos, déci-
mo nos 100m livres e 16.º nos
400m livres; João Rocha (ca-
dete B), terceiro nos 50m
bruços, quinto nos 50m cos-
tas, sétimo nos 50m livres e
oitavo nos 200m livres; To-
más Ferreira (cadete B), quar-
to nos 50m bruços, oitavo nos
50m costas e nos 50m mari-
posa e 11.º nos 50m livres;
Rodrigo Gonçalves (cadete
A), quarto nos 100m costas,
décimo nos 100m bruços, 27.º

nos 100m e 400m livres; Fran-
cisco Almeida (cadete B),
quinto nos 50m bruços, sexto
nos 50m livres, sétimo nos
100m estilos e nono nos 200m
livres; Luís Vaz (cadete A),
quinto nos 100m costas, oita-
vo nos 100m bruços, 28.º nos
200m estilos e 30.º nos 400m
livres; Gustavo Marques (ca-
dete A), sexto nos 100m mari-
posa, 15.º nos 200m estilos,
16.º nos 100m livres e 19.º nos
400m livres; Celso Pinho (ca-
dete B), sétimo nos 50m cos-
tas e 50m mariposa, décimo
nos 50m livres e 13.º nos 200m
livres; António Tavares (ca-
dete B), sétimo nos 50m
bruços, décimo nos 50m ma-
riposa, 15.º nos 50m costas e
27.º nos 50m livres; Francisco
Lima (cadete B), oitavo nos
50m bruços, décimo nos 50m
costas, 12.º nos 50m maripo-
sa e 24.º nos 50m livres;
Miguel Bessa (cadete A), nono
nos 100m costas, 13.º nos
100m mariposa e 32.º nos
100m livres.

Nos femininos, Denise
Mendes (cadete B) obteve o
sétimo lugar nos 50m bruços,
o oitavo nos 50m costas e 50m
livres e o 14.º nos 200m livres.
Rita Melo (cadete B) classifi-
cou-se em sétimo lugar nos
50m costas, oitavo nos 50m
bruços, 12.º nos 50m e nos
200m livres.

Alexandre Stasyuk vence
100 metros estilos
e 50 metros bruços

Estafeta de Alexandre Stasyuk, Celso Pinho,
Francisco Almeida e João Rocha também por duas vezes

no primeiro lugar do torneio regional de natação
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Dérbi
exemplar
da
miudagem

A equipa de futebol de
benjamins B do Sporting
Clube de Silvalde/Mar-
foot perdeu por 3-1 com o
Sporting Clube de Espi-
nho, em jogo a contar para
o Campeonato Distrital
Aveiro, Série A.

Uma excelente partida
neste dérbi  espinhense
onde a procura pela vitó-
ria pelas duas equipas foi
uma constante.

A vitória caiu para a
equipa que menos erros
cometeu. Nesse capitulo o
Sporting de Espinho foi
um justo vencedor.

De realçar o grande
desportivismo e o excelen-
te exemplo que os interve-
nientes deram pela forma
como abordaram este jogo.

Parabéns às duas equi-
pas.

Eis a constituição da
equipa de benjamins B do
Sporting Clube de Si l -
valde/Marfoot:

Tiago Moleiro; Simão
Pereira (cap.) ,  Gustavo
Costa, José Miguel, Rui

 Benjamins B do
silvaldenses perdem 3-1

com os tigres

Pedro, Duarte Amaral e
Diego Preval.

Jogaram ainda: Eduar-
do Mota e Álvaro Paque-
te.

Entretanto, a equipa de
traquinas B da Academia
Marfoot  perdeu com o
Avintes por 3-1, em jogo a
contar para a Liga Carlos
Alberto.

Um jogo difícil para os
comandados de Bruno Sil-
va que tudo fizeram para
um resultado positivo.

Com muitas baixas clí-
nicas na equipa, os craques
da Marfoot fizeram uma
excelente primeira parte
mas com o decorrer da se-
gunda, as forças foram di-
minuindo e o adversário
acaba por justificar a van-
tagem.

Estão de parabéns pelo
esforço despendido.

Eis a constituição da
equipa de traquinas B da
Marfoot:

Henrique; Hugo, Mar-
tim, Omar, Leandro, João,
Vasco, Rodrigo e Simão.

Em jornada de folga
para o mini voleibol e para
as iniciadas da Academia

vencida a equipa local por
3-0 (21-25, 13-25 e 15-25)
num jogo que apenas se
revelou equilibrado no
primeiro parcial. Nos dois
sets seguintes, um jogo de
serviço e receção mais efi-
caz permitiu vencer o en-
contro com relativa tran-
quilidade.

As juniores da AJM,
nas Caldas das Taipas, se-
guem no caminho do Na-
cional. Na penúltima jor-
nada, deslocaram-se ao
pavilhão do CART e ven-
ceram a equipa local por
3-0 (22-25, 13-25 e 12-25),
num jogo desnivelado no-
meadamente ao nível do
serviço e receção.

Para a semana há mais,
com um fim de semana
cheio de jogos ‘grandes’.

Os juvenis (na foto) da
AJM deslocam-se à Maia
para defrontar o Castêlo,

equipa com a qual perde-
ram há duas semanas, ago-
ra a contar para a Fase Fi-
nal do Regional. Os cade-
tes recebem a Académica
de S. Mamede.

As iniciadas deslocam-
se a Viana do castelo para
disputar a primeira jorna-
da da segunda fase do
Campeonato Regional.

As juvenis da AJM re-
cebem o Porto Vólei, ad-
versário que ainda não
perdeu qualquer jogo esta
época e com o qual parti-
lha a liderança da Fase Fi-
nal do Regional.

As juniores, recebem o
Braga em jogo decisivo
para o apuramento para o
Campeonato Nacional.

Por fim, as minis B re-
gressam à competição para
disputar, em Fiães, a se-
gunda volta do Torneio de
Ano Novo.

Academia José Moreira soma vitórias

José Moreira (AJM), as res-
tantes equipas continua-
ram em competição e pela

segunda semana consecu-
tiva, venceram todos os
jogos disputados.

Na passada quinta-fei-
ra, jornada adiada do fim
de semana, as juniores ven-
ceram o Senhorense por 3-0
(25-0, 25-12 e 25-7).

No sábado, os cadetes
frente ao Esmoriz, apesar
de desfalcados fruto de au-
sências por motivo de do-
ença, levaram de vencida
a equipa da Barrinha por
3-0 (25-17, 25-10 e 25-15),
continuando a sua cami-
nhada em busca do título
regional.

No domingo, os juve-
nis, num jogo já a contar
para a Fase Final do Regi-
onal ,  venceram a Aca-
démica de S. Mamede, um
dos principais adversári-
os na luta pelo título regi-
onal, por 3-2 (25-20, 23-25,
25-14, 18-25 e 15-11) num
jogo bastante equilibrado.

As juvenis da AJM, em
Gondomar  levaram de

Leões Bairristas ganham terreno
no futebol popular

Os Leões  Bairr i s tas
conseguiram ‘ganhar ter-
reno’, aproximando-se do
Cantinho da Ramboia que
ocupa o primeiro lugar da
tabela classificativa da 1.ª
Divisão do Campeonato
de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

Os Leões venceram o
Grupo Desportivo da Ron-
da, por 0-2 e beneficiaram
do empate do Cantinho
ante a Corga de Silvalde.

A Juventude dos Ou-
teiros, na quarta-feira da
passada semana, goleou o
Bairro da Ponte de Anta,
com cinco bolas sem res-
posta.

1.ª DIVISÃO
Magos Anta-Novasemente ................. 1-2
Corga Silvalde-Cantinho Ramboia ... 1-1
GD Ronda-Leões Bairristas ................ 0-2
Juvent. Estrada-Juventude Outeiros . 0-3
Bairro Ponte Anta-Rio Largo ............. 1-2
Quinta Paramos-AD Guetim .............. 1-2
Águias Anta-GD Outeiros .................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 29 13 9 2 2 33-11
Leões Bairristas 28 13 8 4 1 29-12
GD Ronda 26 13 7 5 1 20-11
Novasemente 25 13 8 1 4 21-16
Quinta Paramos 24 13 7 3 3 27-12
Rio Largo 23 13 7 2 4 23-14
GD Outeiros 20 13 6 2 5 27-21
Corga Silvalde 17 13 4 5 4 21-19
Juventude Outeiros 16 13 4 4 5 17-15
AD Guetim 11 13 3 2 8 16-32
Magos Anta 11 13 3 2 8 14-23
Águias Anta 11 13 3 2 8 17-26
Bairro Ponte Anta 9 13 2 3 8 15-41
Juventude Estrada 3 13 0 3 10 13-40

Próxima jornada
Corga Silvalde-GD Outeiros

(Seara/sábado/17h15)
Águias Anta-Leões Bairristas

(Cassufas/sábado/15h)
Magos Anta-AD Guetim

(Cassufas/sábado/17h15)
Rio Largo-Novasemente

(Paramos/sábado/18h30)
Juventude Estrada-Bairro Ponte Anta

(Paramos/sábado/14h30)

Quinta Paramos-Cantinho Ramboia
(Paramos/domingo/10h)

GD Ronda-Juventude Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) .. 9
Marco Rodrigues (GD Ronda) .............. 8
Wilson Santos (Águias Anta) ................ 8

2.ª DIVISÃO

Classificação
P J V E D F-C

Desportivo P. Anta 23 11 7 2 2 20-11
Estrelas Vermelhas 21 11 5 6 0 11-6
Águias Paramos 19 11 5 4 2 26-14
Cruzeiro Silvalde 18 11 5 3 3 17-10
Associação Esmojães17 11 5 2 4 21-23
GD Idanha 16 11 4 4 3 18-15
Morgados Paramos 16 11 4 4 3 18-13
Império Anta 14 11 3 5 3 16-12
Estrelas Ponte Anta 10 11 2 4 5 12-19
Aldeia Nova 9 11 2 3 6 12-24
Lomba Paramos 9 11 2 3 6 12-22
Estrelas Divisão 5 11 1 2 8 15-29

Próxima jornada
Águias Paramos-Morgados Paramos

(Paramos/sábado/16h30)
Cruzeiro Silvalde-GD Idanha

(Seara/sábado/15h)
Estrelas Ponte Anta-Estrelas Divisão

(Idanha/sábado/15h)
Império Anta-Associação Esmojães

(Cassufas/domingo/1oh)
Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova

(Seara/domingo/1oh)
Desportivo Ponte Anta-Lomba Paramos

(Idanha/domingo/1oh)

Melhores marcadores
Luís Varandas (Águias Paramos) ......... 7
Bruno Reis (GD Idanha) ......................... 6
Tiago Fontes (Cruzeiro Silvalde) .......... 5
José Vítor Silva (Associação Esmojães) 5
Fábio Gomes (Lomba Paramos) ............ 5

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
3.ª ELIMINATÓRIA

(7 e 8 de fevereiro)
Rio Largo-Associação Esmojães

GD Idanha-Quinta Paramos
Cantinho Ramboia-Juventude Outeiros

Águias Paramos-Império Anta

Manuel Proença

Oito triunfos dos “baixinhos”
As equipas de futebol de

sete de Anta/“Os Baixinhos”
alcançaram oito vitórias em
onze jogos dos campeonatos
distritais.

Os infantis A venceram o
Vilamaiorense, por 2-7; e in-
fantis B, o Paços de Brandão
por 7-2 e o Valecambrense
por 4-3; em benjamins A o
Argoncilhe por 19-0; em
benjamins B o Vilamaiorense
por 9-2 e a Escola de Futebol
Rui Dolores por 3-0; em tra-
quinas A o Vilamaiorense por
6-1; e em traquinas B o
Feirense por 2-5. A ADF Anta
perdeu ante o Fiães, por 5-0,
em infantis A; com o S. João
de Ver por 2-3, em benjamins
A; e com o Fiães por 10-2, em
traquinas B.

Infantis A (equipa A) –
Filipe Queiroz; Naná, Luís
Loureiro, Diogo Capela
(cap.), João Martins, Diogo
Sousa e João Pais.

Jogaram ainda: Vasco Oli-
veira e Rui Giro. Marcadores:
Naná (2 golos), Vasco Olivei-
ra (3), Diogo Sousa e Luís
Loureiro.

Infantis B (equipa A) –
Fonseca; Barros e Vieira;
Gonças, Fiães e Bruno; Guga.
Jogaram ainda: Gonçalo e
Resende.

Benjamins A (equipa A) –
Cadete, Valdemar, B. Alves,
Dani, Pedro, Kiko Lopes e
Kiko Sousa. Jogaram ainda:
Bruno Gil, Márcio, Garriapa,

Simão e Tomás Dias. Mar-
cadores: Kiko Sousa (5 go-
los), Kiko Lopes (2), Simão
(3), Garriapa (3), Valdemar,
Dani, Márcio, Tomás Dias.

Benjamins A (equipa B) –
Abreu, Diogo, Bombas, Ro-
sas, Iuri, Castro e Miguel. Jo-
garam ainda: Gui, Joel, Luís e
João. Marcadores: Castro e
Rosas.

Benjamins B (equipa A) –
Gabriel Pais; Miguel César,
Nuno Guedes, Francisco
Liquito, Renato Valente,
Martim Costa e Nuno Pinto.
Jogaram ainda: Simão Mar-
ques, Eduardo Duarte, Gon-
çalo Oliveira e Diogo Preto.
Marcadores: Francisco Li-
quito (2 golos) Martim Costa
(3), Nuno Pinto (2) e Renato
Valente.

Benjamins B (equipa B) –
Guga; Henriques, Hugo,
Bernardo, João Ricardo, Fá-
bio e Leonor. Jogou ainda:
João Moutinho, André, Beto
e Gonçalo Marques.

Marcadores: Hugo, João
Ricardo e Fábio.

Petizes A (Torneio Inter-
clubes) – equipa A – Gonçalo
Vitó, Vicente Magalhães,
Rodrigo Marques, Diogo Cos-
ta e Rafael Silva. Jogaram Ain-
da: Afonso Lopes, Gabriel
Liquito, Francisco Matos,
Gabriel Marques e Iuri Silva.
Marcadores: Rodrigo Mar-
ques (3 golos) e Vicente Ma-
galhães (2).
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Exagero
(veterano)

Na sua deslocação a Mi-
randa do Corvo para defron-
tar a valiosa formação do
Mirandense, o Cruzeiro de
Silvalde (veteranos) acabou
goleado numa partida em que
fez por merecer um resultado
menos penalizador.

No primeiro tempo, o jogo
foi equilibrado e, embora a
maior iniciativa atacante per-
tencesse aos da casa, o Cru-
zeiro revelou organização
defensiva e critério nas saí-
das para o ataque. No entan-
to, a maior acutilância ofensi-
va do Mirandense acabou por
resultar em dois golos de
avanço ao intervalo. De sali-
entar que, bem perto do des-
canso, Folha dispôs de oca-
sião soberana para reduzir a
diferença, mas não foi feliz
na finalização.

Após o intervalo, a tem-
peratura do ar baixou consi-
deravelmente e o frio acabou
por ser mais um adversário
para ambos os conjuntos. No
entanto, as duas equipas con-
tinuaram a proporcionar um
jogo intenso e com bons mo-
mentos de futebol. O Cruzei-
ro tentou reagir à desvanta-
gem. Porém, a finalização
voltou a não ser a melhor.
Assim, foi já perto do fim que
a equipa da casa sentenciou o
encontro com a obtenção de
mais dois golos, quando o
Cruzeiro dava sinais de des-
gaste evidente.

Em suma, embora não
sofra contestação, a vitória do
Mirandense tem números
demasiado penalizadores
para o Cruzeiro.

Mirandense, 4
Cruzeiro de Silvalde, 0
Jogo no campo de jogos

de Miranda do Corvo.
Árbitro: Joaquim Pinto.
Mirandense – Dani; Pau-

lo, Ricardo, João Santos e
Lídio; Marco Rosa, Micael e
Sérgio; Fizé, Tó Lourenço e
Luís Almeida.

Jogaram ainda: Lopes,
Chico, Carapau e Alfredo.

Treinador: Manuel Cor-
reia.

Associação Desportiva
do Cruzeiro – Rui; Carlos,
Manuel Rodrigo, Gil e Ta-
deu; Manuel Ferreira, Folha
e Fernando; Michel, Mostovoi
e Peter.

Jogaram ainda: Chico e
Zé Santos.

Treinador: Manuel Ro-
drigo.

Ao intervalo: 2-0. Golos:
Marco Rosa (2 golos), João
Santos e Tó Lourenço.

Desnorte
total dos
traquinas
tigres

No último encontro da
primeira da fase do campeo-
nato de traquinas A série A, o
conjunto do Sporting de Es-
pinho recebeu e perdeu com
o Fiães, vencedor desta série,
onde a equipa da casa terá
realizado uma das exibições
menos conseguidas de todo o
campeonato.

Os tigres iniciaram o jogo
a tentar dominar o meio-cam-
po, mas o seu adversário não
deixava os espinhenses con-
trolarem, e perante a pressão
exercida pelo Fiães, o adver-
sário cedo inaugurou o mar-
cador.

O Sporting de Espinho
tentava sacudir a pressão mas
as suas tentativas resultavam
em rápidos contra ataques
letais do Fiães que foram
avolumando o marcador.

Já no final da primeira
parte, o Sporting de Espinho
teve uma excelente oportuni-
dade para reduzir a desvan-
tagem mas a bola foi à trave.
O resultado ao intervalo ci-
frou-se nuns expressivos 0-4.

Na segunda parte, espe-
rava-se que o Espinho pode-
ria melhorar o seu jogo mas o
Fiães continuou com uma ati-
tude extremamente agressi-
va não deixando os jogado-
res espinhenses passarem o
seu meio-campo.

Somente nos últimos mi-
nutos da partida se notou uma
ténue reação dos tigres, dan-
do origem a uma falta na
grande área do Fiães, e
consequente grande penali-
dade que infelizmente, mais
uma vez, não foi concretiza-
da. Este jogo, registou a pri-
meira derrota em casa, dos
tigres, e também pela primei-
ra vez não marcou qualquer
golo no seu campo.

No entanto, esta equipa
demonstrou durante todo o
campeonato que tem valor
sendo de realçar que venceu
todos os seus adversários pelo
menos uma vez, a única
exceção foi com o vencedor
da série.

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting de Espinho:

Francisco, Gonçalo Fer-
reira, Rui Pedro, Henrique
Gonçalves, Tomás Cabral,
Kaká, Diogo Buenadicha,
Nelson, Filipe Soares, Ro-
drigo Silva e Diogo Teixeira.

Treinador: Jorge Novo.
Diretor: Miguel Ângelo.

Dois nulos
dos iniciados
antenses

As equipas de futebol de
iniciados da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/Os Baixinhos alcança-
ram, no fim-de-semana, dois
empates nos respetivos cam-
peonatos distritais. A equipa
de iniciados A empatou, em
casa, com o Taboeira (0-0),
em encontro do Campeonato
Distrital da 1.ª Divisão. A
equipa de iniciados B tam-
bém registou um nulo ante o
Sporting Clube de Espinho,
em jogo do Distrital da 2.ª
Divisão, Série A.

No jogo grande da jorna-
da, a equipa de iniciados A
da ADF Anta recebeu a
Taboeira almejando o regres-
so ao primeiro lugar da tabe-
la classificaria. Num jogo
onde a equipa antense en-
trou bastante nervosa em
campo fugindo claramente
aos princípios que estão na
génese do seu jogar no plano
defensivo mas acima de tudo
no que toca ao momento ofen-
sivo. Apesar de alguns furos
abaixo, a Taboeira acabaria
por não justificar igualmente
o primeiro lugar que ocupa
atualmente, insistindo cons-
tantemente num jogo direto
que ia obrigando a equipa
antense a grandes correrias
para recuperar defensiva-
mente no terreno e reduzir o
espaço nas suas costas. Neste
registo, a equipa da casa ia
abrindo alguns espaços entre
linhas aproveitados pela mai-
or disponibilidade do sector
intermédio dos de Aveiro
para se aproximarem das
imediações da área antense e
criarem um par de ocasiões
de alguma perigosidade jun-
to da baliza de Diogo.

O intervalo iria trazer a
serenidade que os de Anta
necessitavam para explanar
o seu jogo ofensivo habitual e
criar também algumas situa-
ções de golo iminente junto
da baliza visitante. O jogo ia
correndo para o fim e os de
Anta iam acusando algum
desgaste, concedendo novo e
ligeiro ascendente aos visi-
tantes que poderiam ter che-
gado à vantagem nos instan-
tes finais da partida.

Eis a constituição da equi-
pa antense de iniciados A:

Diogo; Ruben, Dinis,
André e Diogo C.; Francisco,
Alex e Beto; Vítor, Zinho e
Rui S..

Jogaram ainda: Rui P.,
Rafa e Resende. Treinador:
Nelson Capela.

Sporting de Espinho
vence Ribeirão
e perde com Beira Mar

A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de Espinho
realizou na passada semana dois jogos de treino – com o Beira
Mar e o Ribeirão, no Estádio Comendador Manuel Violas.

Contra o Beira Mar da Segunda Liga, o Sporting Clube de
Espinho perdeu por 0-1. Com o Ribeirão, da Série B do
Campeonato Nacional de Seniores, os tigres triunfaram por 3-
2, com os golos dos espinhenses a serem marcados por Nuno
Capela, Ricardo Correia (grande penalidade) e André.

O sorteio da segunda fase está agendado para hoje nas
instalações da Federação Portuguesa de Futebol.

O ponta-de-lança luso-guineense Alberto Seidi jogou
no Southampton (Inglaterra)

O ponta-de-lança
Alberto Seidi,
luso-guineense de
22 anos, que conta
com duas
internacionalizações
pela seleção
portuguesa de Sub-21
é o mais recente
reforço do plantel
da equipa de futebol
do Sporting Clube
de Espinho.

Seidi, que jogou na Oli-
veirense, Feirense e também
em Inglaterra, no Southam-
pton, é apontado como uma
jovem promessa do futebol
luso e vem agora reforçar a
equipa espinhense para a fase
de manutenção/descida que
terá início a 15 de fevereiro.

Os tigres contrataram,
também, para esta segunda-
fase do Campeonato Nacio-
nal de Seniores (Série C),
Hadriel, avançado, ex-Tau-
baté (Brasil); os defesas Joca e
Renato (ex-Feirense).

Entretanto, o Sporting
Clube de Espinho dispensou
os atletas Tiago Silva, Marcos
e Telmo. Os jogadores Wil-
liams, Jonathan e Ricardo
Correia, segundo o Sporting
de Espinho, “decidiram aban-
donar o clube, apesar dos es-
forços empreendidos pela
nova direção para que se
mantivessem no plantel”.

Em comunicado enviado
aos órgãos de comunicação
social, o presidente dos tigres,
Bernardo Gomes de Almeida,
afirma “esta direção herdou
uma situação difícil, com vá-
rias lacunas e desequilíbrios
no plantel, e com a equipa
classificada no último lugar

Internacional Seidi,
brasileiro Hadriel,

Joca e Renato
de tigre ao peito

Jonathan, Williams e Correia
deixam plantel de futebol

da Série C”. Para aquele diri-
gente, “a época foi mal plane-
ada, a nível desportivo e fi-
nanceiro. E quando as épocas
são mal planeadas, não é na
janela de janeiro que se con-
seguem milagres”.

O presidente dos tigres
promete que “vamos fazer
os possíveis e os impossí-

veis para garantir a manu-
tenção”.

Congratulando-se “com
os reforços que chegaram”,
Bernardo Gomes de Almeida
espera que “todos os espi-
nhenses se unam para ajudar
esta equipa”.

Manuel Proença

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85

Anta
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
Goge ........................................ 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40
Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................... 22 733 13 30Telefones úteis
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FUTEBOL
PRIMEIRA LIGA

V. Guimarães-Gil Vicente ........................................ 2-2
Moreirense-Nacional ................................................ 2-3
Sporting-Académica ................................................. 1-0
V. Setúbal-Rio Ave .................................................... 4-1
Belenenses-Penafiel ................................................... 0-0
Estoril Praia-Arouca ................................................. 1-0
Marítimo-FC Porto .................................................... 1-0
Boavista-SC Braga ..................................................... 1-0
P. Ferreira-Benfica ..................................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 46 18 15 1 2 41-8
FC Porto 40 18 12 4 2 42-10
Sporting 39 18 11 6 1 35-14
V. Guimarães 35 18 10 5 3 32-15
SC Braga 31 18 9 4 5 29-13
Belenenses 27 18 7 6 5 17-18
P. Ferreira 26 18 7 5 6 24-24
Estoril Praia 25 18 6 7 5 22-26
Rio Ave 24 18 6 6 6 24-24
 Moreirense 24 18 6 6 6 17-18
Marítimo 23 18 7 2 9 22-24
Nacional 21 18 6 3 9 19-25
Boavista 19 18 6 1 11 15-31
V. Setúbal 17 18 5 2 11 15-31
Arouca 15 18 4 3 11 10-26
Penafiel 12 18 3 3 12 13-35
Académica 12 18 1 9 8 11-26
Gil Vicente 10 18 1 7 10 13-33

Próxima jornada (19.ª - 30/1 a 01/02/2015)
SC Braga-Moreirense

Benfica-Boavista
Nacional-Belenenses
PenafielV. Guimarães
Académica-Marítimo
Rio Ave-Estoril Praia
Gil Vicente-V. Setúbal

Arouca-Sporting
FC Porto-P. Ferreira

SEGUNDA LIGA
UD Oliveirense-FC Porto B ...................................... 1-0
Marítimo B-Desp. Aves ............................................ 0-2
Trofense-Benfica B ..................................................... 0-2
Sporting B-Farense .................................................... 5-3
Sp. Covilhã-Portimonense ....................................... 4-0
U. Madeira-Beira-Mar ............................................... 0-0
Ac. Viseu-Chaves ...................................................... 1-1
Atlético CP-Freamunde ............................................ 1-1
SC Braga B-Tondela .................................................. 1-2
Feirense-V. Guimarães B .......................................... 1-2
Leixões-Olhanense .................................................... 2-1
Oriental-Santa Clara .................................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

UD Oliveirense 43 24 12 7 5 31-24
Tondela 43 24 11 10 3 33-25
Freamunde 42 24 11 9 4 28-13
Benfica B 41 24 11 8 5 46-32
Portimonense 38 24 10 8 6 31-28
Chaves 38 24 9 11 4 31-25
Feirense 36 24 10 6 8 34-31
Sp. Covilhã 35 23 10 5 8 34-23
FC Porto B 35 24 10 5 9 39-28
U. Madeira 35 24 9 8 7 28-22
V. Guimarães B 34 24 10 4 10 44-38
Sporting B 33 24 9 6 9 30-29
Oriental 32 24 8 8 8 25-26
Beira-Mar 32 24 8 8 8 27-27
Leixões 31 24 9 4 11 26-34
Ac. Viseu 30 24 7 9 8 29-30
Farense 30 24 7 9 8 24-26
Desp. Aves 27 24 6 9 9 25-34
Atlético CP 27 24 6 9 9 37-35
Olhanense 27 24 7 6 11 29-38
SC Braga B 24 24 6 8 10 29-36
Santa Clara 21 23 4 9 10 19-28
Marítimo B 21 24 6 3 15 22-46
Trofense 17 24 4 5 15 19-42

Próxima jornada (25.ª - 31/1 a 01/02/2015)
Desp. Aves-SC Braga B

Olhanense-Feirense
V. Guimarães B-UD Oliveirense

Chaves-Atlético CP
FC Porto B-Sp. Covilhã

Portimonense-Marítimo B
Farense-U. Madeira

Freamunde-Ac. Viseu
Tondela-Trofense

Santa Clara-Sporting B
Benfica B-Leixões

Beira-Mar-Oriental

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 06/2015
de 08/02/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

2
1
1
1
1
2
2
1
1
2
1
X
1

1. MOREIRENSE - PORTO
2. V. SETÚBAL - ACADÉMICA
3. V. GUIMARÃES - BELENENSES
4. ESTORIL - BRAGA
5. MARÍTIMO - GIL VICENTE
6. AROUCA - NACIONAL
7. BOAVISTA - RIO AVE
8. P. FERREIRA - PENAFIEL
9. ORIENTAL - PORTIMONENSE

10. A. BILBAU - BARCELONA
11. AT. MADRID - R. MADRID
12. EVERTON - LIVERPOOL
13. JUVENTUS - AC MILAN

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Canidelo-Sp. Espinho ................................. 2-1
Padroense-Gondomar ................................ 1-3
Repesenses-Feirense ................................... 0-3
Vila Real-Sanjoanense ................................ 0-3
Lourosa-Penafiel ......................................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 18 13 3 2 45-13
Padroense 34 18 10 4 4 33-18
Canidelo 31 18 10 1 7 28-24
Penafiel 28 18 8 4 6 36-19
Sanjoanense 27 18 7 6 5 27-14
Gondomar 26 18 7 5 6 25-20
Lourosa 23 18 7 2 9 20-32
Sp. Espinho 21 18 6 3 9 21-26
Vila Real 19 18 5 4 9 18-41
Repesenses 3 18 1 0 17 13-59
Nota: Os dois primeiros classificados ficaram
apurados para a segunda fase, série de subida. Os
restantes clubes disputam a Segunda Fase – Ma-
nutenção/Descida, transitando com a totalidade
dos pontos conquistados na Primeira Fase, man-
tendo-se na respetiva série (Série B), descendo aos
campeonatos distritais os três últimos classifica-
dos de cada série e os três clubes piores classifica-
dos da Segunda Fase – Manutenção e Descida,
considerada na sua globalidade.

CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – I DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Soutelo-Taboeira ......................................... 3-1
Arouca-S. João Ver ..................................... 2-1
Arrifanense-Sanguedo ............................... 3-0
Feirense-Pampilhosa .................................. 4-0
Alba-Gafanha .............................................. 3-2
Cucujães-Estarreja ....................................... 2-1
Sp. Espinho-Paivense ................................. 3-1
Avanca-Fiães ............................................... 4-1
P. Brandão-Oliveira Bairro ....................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 44 17 14 2 1 44-12
Soutelo 38 17 12 2 3 35-23
Avanca 35 16 11 2 3 37-16
Taboeira 33 17 10 3 4 38-28
Cucujães 32 16 10 2 4 41-25
Oliveira Bairro 32 17 10 2 5 34-25
Arrifanense 28 17 8 4 5 29-18
S. João Ver 26 17 8 2 7 41-36
Alba 25 17 8 1 8 38-35
Feirense 24 17 7 3 7 26-25
P. Brandão 19 17 4 7 6 28-28
Paivense 18 17 5 3 9 34-34
Gafanha 16 17 5 1 11 25-35
Fiães 14 17 3 5 9 22-36
Estarreja 13 17 3 4 10 20-32
Sanguedo 13 17 3 4 10 19-42
Sp. Espinho 12 17 3 3 11 28-51
Pampilhosa 7 17 1 4 12 16-54

Próxima jornada
Avanca-P. Brandão
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/15h30)
Cucujães-Paivense

Alba-Estarreja
Feirense-Gafanha

Arrifanense-Pampilhosa
Arouca-Sanguedo

Soutelo-S. João Ver
Taboeira-Oliveira Bairro

JUVENIS – I DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

U. Lamas-Taboeira ..................................... 2-3
Carregosense-Anadia ................................. 0-3
Lourosa-Fiães .............................................. 2-0
Águeda-Avanca .......................................... 3-5
Paivense-Arouca ......................................... 2-6
Gafanha-Alba .............................................. 0-1
Feirense-Sp. Espinho .................................. 2-4
Oliveira Bairro-Sanjoanense ..................... 0-5
Oliveirense-Beira Mar ................................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 51 17 17 0 0 71-5
Sp. Espinho 40 17 13 1 3 49-32
Taboeira 37 17 11 4 2 38-21
Lourosa 37 17 12 1 4 39-17
Feirense 36 17 12 0 5 39-19
Anadia 35 17 11 2 4 36-23
Avanca 30 17 10 0 7 47-24
Alba 26 17 8 2 7 27-22
Fiães 25 17 8 1 8 21-23
Águeda 19 17 6 1 10 27-46
Arouca 18 17 6 0 11 27-38
Oliveirense 18 17 4 6 7 22-28
Beira Mar 18 17 5 3 9 17-24
Gafanha 18 17 5 3 9 19-32
U. Lamas 14 17 4 2 11 19-34
Carregosense 11 17 3 2 12 13-42
Paivense 6 17 1 3 13 14-55
Oliveira Bairro 4 17 1 1 15 9-49

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Oliveirense

Feirense-Sanjoanense
Gafanha-Sp. Espinho

(Gafanha/domingo/9h)
Paivense-Alba

Águeda-Arouca
Lourosa-Avanca

Carregosense-Fiães
U. Lamas-Anadia

Taboeira-Beira Mar

JUVENIS – II DIVISÃO - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Vale ................................................ 3-4
Fiães-ISPAB .................................................. 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 6-0
Vilamaiorense-S. Martinho ....................... 4-0
P. Brandão-S. João Ver ............................... 2-0
Sp. Espinho-Lourosa .................................. 1-2
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 37 15 12 1 2 36-7
P. Brandão 35 15 11 2 2 52-12
Fiães 34 15 11 1 3 36-17
Lourosa 33 15 11 0 4 41-10
S. João Ver 33 14 11 0 3 45-11
ISPAB 26 15 8 2 5 33-19
Vilamaiorense 26 15 8 2 5 48-21
Canedo 16 15 5 1 9 31-29
S. Martinho 13 15 4 1 10 23-55
Sp. Espinho 11 14 3 2 9 17-33
Vale 9 15 3 0 12 15-74
Argoncilhe 7 14 2 1 11 11-36
Paivense 1 15 0 1 14 17-81

Próxima jornada
Lourosa-Canedo

Vale-Fiães
ISPAB-ADF Anta/Baixinhos
(P. Brandão/domingo/9h)

Paivense-Vilamaiorense
Argoncilhe-P. Brandão
S. João Ver-Sp. Espinho

(S. João Ver/domingo/9h)
Folga o S. Martinho

INICIADOS – I DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Sanjoanense-Oliveirense ............................ 3-0
Beira Mar-Oliveira Bairro ......................... 2-2
Sp. Espinho-Feirense .................................. 0-2
Cesarense-Anadia ....................................... 2-3
Mealhada-Lourosa ...................................... 8-0
Gafanha-Tarei .............................................. 6-0
ADF Anta/Baixinhos-Taboeira ................ 0-0
Fermedo-Arouca ......................................... 1-5
P. Brandão-U. Lamas ................................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 41 17 13 2 2 48-9
Mealhada 41 17 13 2 2 47-10
ADFAnta/Baixinhos 39 17 12 3 2 42-10
P. Brandão 35 17 11 2 4 43-17
Sp. Espinho 34 17 11 1 5 34-15
Anadia 34 17 11 1 5 36-22
Feirense 33 17 10 3 4 47-20
Oliveira Bairro 31 17 9 4 4 30-18
Beira Mar 23 17 7 2 8 32-32
Gafanha 23 17 7 2 8 27-23
U. Lamas 22 17 7 1 9 33-22
Sanjoanense 20 17 6 2 9 31-36
Oliveirense 19 17 6 1 10 20-37
Lourosa 16 17 5 1 11 18-40
Arouca 15 17 5 0 12 26-38
Cesarense 14 17 4 2 11 15-34
Tarei 2 17 0 2 15 12-82
Fermedo 1 17 0 1 16 10-86

Próxima jornada
Fermedo-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Arouca
(Guetim/sábado/11h)

Gafanha-Taboeira
Mealhada-Tarei

Cesarense-Lourosa
Sp. Espinho-Anadia

(Espinho/domingo/9h)
Beira Mar-Feirense

Sanjoanense-Oliveira Bairro
Oliveirense-U. Lamas

INICIADOS – II DIVISÃO - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ........... 0-0
Sp. Silvalde-P. Brandão ............................. 4-2
CS Vilamaiorense-U. Lamas ..................... 3-4
Lourosa-Relâmpago ................................... 0-4
Argoncilhe-ARD Vilamaiorense .............. 1-1
Paivense-Fiães ............................................. 4-0
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 42 15 14 0 1 52-7
Paivense 38 14 12 2 0 58-7
Relâmpago 34 15 11 1 3 57-17
ARD Vilamaiorense 30 15 9 3 3 50-30
ADFAnta/Baixinhos 29 15 9 2 4 25-16
Fiães 19 15 5 4 6 19-27
Argoncilhe 18 15 5 3 7 15-23
Sp. Espinho 14 14 3 5 6 13-27

CS Vilamaiorense 11 15 3 2 10 34-52
Canedo 11 14 3 2 9 27-31
P. Brandão 11 15 2 5 8 13-45
U. Lamas 9 15 2 3 10 13-49
Lourosa 5 15 1 2 12 8-53

Próxima jornada
Sp. Espinho-Sp. Silvalde
(Espinho/domingo/11h)

P. Brandão-CS Vilamaiorense
U. Lamas-Lourosa

Relâmpago-Argoncilhe
ARD Vilamaiorense-Paivense

Fiães-Canedo
Folga a ADF Anta/Baixinhos
INICIADOS – II DIVISÃO

1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-U. Rossas ...................... 3-0
Caldas S. Jorge-Feirense ............................ 2-2
Salesiano Arouca-Sanjoanense ................. 4-2
S. Vicente Pereira-Milheiroense ............... 3-3
Arada-Esmoriz ............................................ 0-0
Arrifanense-S. João Ver ............................. 0-2
Folgou o Mosteirô

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 37 15 12 1 2 50-10
Feirense 35 15 11 2 2 58-10
Geração Paramos 34 15 11 1 3 35-20
Sanjoanense 32 15 10 2 3 44-19
Salesiano Arouca 30 15 9 3 3 27-22
Milheiroense 21 15 6 3 6 21-26
Caldas S. Jorge 20 15 6 2 7 37-38
Arrifanense 19 14 6 1 7 18-21
U. Rossas 16 14 5 1 8 28-27
Esmoriz 15 15 4 3 8 17-30
Arada 11 15 2 5 8 13-35
Mosteirô 4 14 1 1 12 4-43
S. Vicente Pereira 1 15 0 1 14 11-62

Próxima jornada
U. Rossas-Caldas S. Jorge
Feirense-Salesiano Arouca

Sanjoanense-S. Vicente Pereira
Milheiroense-Arada
Esmoriz-Arrifanense
S. João Ver-Mosteirô

Folga o Geração Paramos
INFANTIS A – G1  - 1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Geração Paramos-Fiães .............................. 0-3
Lourosa-U. Lamas ...................................... 4-0
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 2-7
P. Brandão-Paivense ................................... 2-1
Argoncilhe-Sp. Espinho ........................... 0-15

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 39 13 13 0 0115-14
ADFAnta/Baixinhos 30 13 10 0 3 73-27
Fiães 29 13 9 2 2 60-16
Lourosa 26 13 8 2 3 43-19
P. Brandão 25 13 8 1 4 32-22
Geração Paramos 16 13 5 1 7 39-43
Vilamaiorense 10 13 3 1 9 31-61
U. Lamas 9 13 3 0 10 19-52
Paivense 7 13 2 1 10 24-50
Argoncilhe 0 13 0 0 13 9-141

Próxima jornada
Fiães-P. Brandão

U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/sábado/9h)

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/9h)
Paivense-Argoncilhe

Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A – G2  - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 5-1
Canedo-Vale ................................................ 8-2
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ....................... 5-0
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 33 11 11 0 0 82-9
Sanguedo 27 11 9 0 2 57-21
Fiães 14 11 4 2 5 40-23
Sp. Espinho 14 12 4 2 6 32-40
Canedo 12 11 3 3 5 22-38
ADFAnta/Baixinhos 11 11 3 2 6 11-29
Vale 1 11 0 1 10 12-96

Última jornada
Vale-S. João Ver

ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/9h)

Sanguedo-Fiães
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – G1 - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............ 7-2
Cortegaça-S. João Ver ................................. 1-8
Esmoriz-Vilamaiorense ............................. 0-5
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 2-0
Geração Paramos-Lourosa ........................ 0-7

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 36 13 12 0 1 76-20
Vilamaiorense 36 13 12 0 1 75-8

Esmoriz 33 13 11 0 2 53-23
S. João Ver 22 13 7 1 5 39-28
Lourosa 22 13 7 1 5 33-24
P. Brandão 16 13 5 1 7 37-46
Cortegaça 12 13 4 0 9 30-56
Sp. Espinho 10 13 3 1 9 17-39
Fiães 6 13 2 0 11 13-46
Geração Paramos 0 13 0 0 13 9-92

Próxima jornada
P. Brandão-Sp. Espinho

(P. Brandão/sábado/9h)
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Cortegaça
Fiães-Geração Paramos
(Fiães/sábado/10h30)

Lourosa-Esmoriz

INFANTIS B – G2 - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-Arada .......................................... 12-0
ADF Anta/Baixinhos-Valecambrense ..... 4-3
Oliveirense-Sanjoanense ............................ 2-6
Bustelo-U. Lamas ........................................ 4-0
Vilamaiorense-Sp. Silvalde/Marfoot ...... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 42 14 14 0 0 71-3
Bustelo 29 14 9 2 3 50-28
Vilamaiorense 28 14 9 1 4 27-21
U. Lamas 26 14 8 2 4 43-23
Sanjoanense 20 14 6 2 6 39-29
ADFAnta/Baixinhos 15 14 4 3 7 26-38
Valecambrense 13 14 3 4 7 37-35
Arada 12 14 3 3 8 16-54
Oliveirense 7 14 1 4 9 22-51
Sp. Silvalde/Marfoot 7 14 2 1 11 14-63

Próxima jornada
U. Lamas-Feirense

Arada-ADF Anta/Baixinhos
(Arada/sábado/10h15)

Valecambrense-Oliveirense
Sp. Silvalde/Marfoot-Sanjoanense

(Seara/sábado/10h45)
Vilamaiorense-Bustelo

BENJAMINS A - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Sp. Espinho ........................................ 0-5
Sanguedo-Paivense ..................................... 0-9
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .......... 19-0
Vilamaiorense-Canedo .............................. 6-0

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 40 14 13 1 0112-10
Vilamaiorense 36 14 12 0 2 113-7
Sp. Espinho 28 14 9 1 4 95-16
Canedo 25 14 8 1 5 45-50
Paivense 16 14 5 1 8 48-51
Fiães 13 14 4 1 9 29-67
Sanguedo 7 14 2 1 11 25-92
Argoncilhe 0 14 0 0 14 6-180
Nota: A ADF Anta/Baixinhos foi apurada para a
Série Premium, como primeira classificada, de
onde sairá o campeão distrital. As outras equipas,
entre as quais o Sp. Espinho, irão disputar as
séries Gold.

BENJAMINS A - 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 3-0
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 2-3
Lourosa-Fiães .............................................. 2-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 29 12 9 2 1 48-19
S. João Ver 25 12 8 1 3 47-29
Lourosa 22 12 7 1 4 27-32
ADFAnta/Baixinhos 20 12 6 2 4 28-20
P. Brandão 16 12 5 1 6 24-26
U. Lamas 7 12 2 1 9 15-38
Vilamaiorense 2 12 0 2 10 10-35
Nota: O primeiro classificado está apurado para a
Série Premium, de onde sairá o campeão distrital.
As outras equipas, entre as quais a ADF Anta/
Baixinhos, irão disputar as séries Gold.

BENJAMINS B - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-U. Lamas ............................................ 6-2
Sp. Espinho-Sp. Silvalde/Marfoot ........... 3-1
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 9-2
Lourosa-P. Brandão .................................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 42 14 14 0 0 75-7
Fiães 33 14 11 0 3 68-24
Vilamaiorense 27 14 9 0 5 47-32
Sp. Espinho 20 14 6 2 6 40-43
Sp. Silvalde/Marfoot 17 14 5 2 7 22-27
P. Brandão 14 14 4 2 8 29-50
U. Lamas 7 14 2 1 11 16-51
Lourosa 4 14 1 1 12 6-69
Nota: A ADF Anta/Baixinhos foi apurada para a
Série Premium, como primeira classificada, de
onde sairá o campeão distrital. Farão, ainda, parte
da Série Premium, os dois melhores segundos
classificados de todas as séries em prova. As

outras equipas, entre as quais o Sporting de Espi-
nho e o Sporting de Silvalde/Marfoot, irão dispu-
tar as séries Gold.

BENJAMINS B - 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Fermedo-Cortegaça .................................... 2-3
Esmoriz-Arouca .......................................... 9-0
ADFAnta/Baixinhos-Escola Rui Dolores 3-0
Lourosa-S. João Ver .................................... 9-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 36 14 12 0 2 60-13
ADFAnta/Baixinhos 34 14 11 1 2 41-18
Cortegaça 32 14 10 2 2 49-26
Esmoriz 19 14 6 1 7 35-32
Fermedo 14 14 4 2 8 28-30
Arouca 13 14 4 1 9 25-62
Escola Rui Dolores 11 14 3 2 9 13-36
S. João Ver 4 14 1 1 12 21-55
Nota: O primeiro classificado está apurado para a
Série Premium, de onde sairá o campeão distrital.
Farão, ainda, parte da Série Premium, os dois
melhores segundos classificados de todas as séri-
es em prova. As outras equipas irão disputar as
séries Gold.

TRAQUINAS A - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Sanguedo ................................. 9-1
Canedo-Lourosa .......................................... 1-7
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 6-1
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 39 14 13 0 1 95-16
Lourosa 33 14 11 0 3 67-24
P. Brandão 30 14 10 0 4 71-22
Sp. Espinho 27 14 9 0 5 60-28
Vilamaiorense 15 14 5 0 9 24-67
ADFAnta/Baixinhos 11 14 3 2 9 33-67
Canedo 5 14 1 2 11 14-87
Sanguedo 5 14 1 2 11 12-65
Nota: O primeiro classificado está apurado para a
Série Premium, de onde sairá o campeão distrital.
Farão, ainda, parte da Série Premium, os três
melhores segundos classificados de todas as séri-
es em prova. As outras equipas irão disputar as
séries Gold.

TRAQUINAS A - 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Fiães-Escola Rui Dolores ........................... 9-2
Esmoriz-Salesiano Arouca ........................ 3-2
S. João Ver-Feirense .................................... 2-4
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 32 12 10 2 0 56-14
Feirense 31 12 10 1 1 64-16
S. João Ver 25 12 8 1 3 67-22
Esmoriz 13 12 4 1 7 26-33
Salesiano Arouca 13 12 4 1 7 23-32
Fiães 6 12 2 0 10 15-83
Escola Rui Dolores 3 12 1 0 11 17-68
Nota: A ADF Anta/Baixinhos foi apurada para a
Série Premium, como primeira classificada, de
onde sairá o campeão distrital. Farão, ainda, parte
da Série Premium, os três melhores segundos
classificados de todas as séries em prova. As
outras equipas irão disputar as séries Gold.

TRAQUINAS B - 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-P. Brandão ........................ 1-9
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 10-2
Folgaram o Lourosa e o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 18 8 6 0 2 43-18
Lourosa 15 6 5 0 1 29-9
Fiães 15 7 5 0 2 43-17
S. João Ver 7 7 2 1 4 9-29
ADFAnta/Baixinhos 7 7 2 1 4 10-27
Vilamaiorense 0 7 0 0 7 9-43

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães

Lourosa-Vilamaiorense
Folgam o S. João Ver

e a ADF Anta/Baixinhos
TRAQUINAS B - 1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Cucujães-Salesiano Arouca ....................... 1-2
Milheiroense-Arrifanense ......................... 7-2
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 2-5
Folgou a Sanjoanense

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 24 9 8 0 1 60-13
Feirense 17 9 5 2 2 41-21
Cucujães 12 8 3 3 2 22-19
Sanjoanense 11 9 3 2 4 30-38
Arrifanense 10 9 3 1 5 22-55
Milheiroense 9 10 3 0 7 32-49
Salesiano Arouca 8 10 2 2 6 14-26

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Feirense

Arrifanense-Cucujães
Sanjoanense-Milheiroense

Folga a ADF Anta/Baixinhos
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Sporting de Silvalde empata
em casa do segundo

A equipa de futsal de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Silvalde empa-
tou (3-3) com o Ossela, se-
gundo classificado do Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divi-
são.

O jogo começou com as
duas equipas à procura do
golo, mas a pontaria parecia
desafinada. Com a intensida-
de no máximo e o jogo a tor-
nar-se eletrizante, esperava-
se um golo em qualquer bali-
za, e foi a equipa da casa a
marcar.

O Sporting de Silvalde,
demonstrando que estava ali
para ombrear com o segundo
classificado do campeonato,
pouco depois empatou o jogo.
O Ossela reagiu e, alguns
minutos depois, voltou para
a frente no marcador com um
outo-golo de um jogador do
Sporting de Silvalde.

Mais uma vez, o Sporting
de Silvalde não se desorgani-
zou e pouco depois voltou a
empatar.

Com o jogo a correr rapi-
damente para o intervalo e
quando toda a gente espera-
va que a primeira parte ter-
minasse com as duas equipas
empatadas, o Ossela, a sete
segundos do fim, voltou a
marcar – novamente com sor-
te, com a bola a desviar num
jogador silvaldense e a trair
David. Ao intervalo a equipa
do Ossela vencia por 3-2.

Na segunda parte era de
esperar ainda uma maior
pressão por parte da equipa
da casa. Mas não foi bem as-
sim, pois o Sporting de
Silvalde apresentou-se como
uma equipa personalizada e
a causar grandes embaraços
aos da casa. Na melhor joga-
da do encontro, os silval-
denses empataram.

Com o Sporting de Sil-
valde com uma postura de-
fensiva exemplar, o Ossela
sentiu grandes dificuldades
para aparecer na zona de
finalização. Os silvaldenses
aproveitaram, sempre que
podiam, para por a equipa da
casa em sentido.

Com o aproximar do fim,
o Ossela arriscou tudo e me-
teu o guarda-redes volante.
O Sporting de Silvalde de-
fendeu-se bem e David teve
nos pés o golo da vitória.
Depois de uma defesa, chu-
tou a bola para a baliza que
estava sem guarda-redes, mas
a bola saiu poucos centíme-
tros ao lado!

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde:

David; Américo, Ricardo,
Renato e Diogo.

Jogaram ainda: Arménio,
Gustavo, Fary e Gaitan.

Treinador: Vítor Lopes.
Marcadores: Américo (2

golos) e Gustavo.

CAMPEONATO DISTRITAL
SENIORES MASCULINOS

1.ª DIVISÃO
Arrifanense-Juventude Fiães .............. 2-6
Futsal Azeméis-Dínamo Sanjoanense 5-0
ISPAB-Esgueira .................................... 5-5
Bairros-ARCA ....................................... 0-0
ADRE Palhaça-Urrô ............................. 4-4
Azagães-Juventude Canedo ............... 7-2
Ossela-Sp. Silvalde ............................... 3-3
Saavedra Guedes-Gafanha ................. 9-1

Classificação
P J V E D F-C

Futsal Azeméis 39 13 13 0 0 81-31
Ossela 35 15 11 2 2 77-38
Juventude Fiães 33 14 10 3 1 62-35
Saavedra Guedes 33 15 11 0 4 53-31
Azagães 31 15 10 1 4 86-53
Bairros 26 15 8 2 5 58-35
Juventude Canedo 22 14 6 4 4 47-42
ARCA 21 15 6 3 6 51-56
ISPAB 18 15 5 3 7 45-64
ADRE Palhaça 14 15 3 5 7 42-45
Sp. Silvalde 14 15 4 2 9 40-57
Arrifanense 14 15 4 2 9 46-52
Dín. Sanjoanense 11 15 3 2 10 31-71
Esgueira 11 15 2 5 8 41-71
Urrô 7 15 1 4 10 27-54
Gafanha 5 15 1 2 12 32-84

Próxima jornada
Azagães-Futsal Azeméis

ADRE Palhaça-Juventude Canedo
Ossela-Urrô

Arrifanense-Sp. Silvalde
(Arrifana/sábado/17h)
Bairros-Juventude Fiães

ISPAB-ARCA
Saavedra Guedes-Esgueira

Gafanha-Dínamo Sanjoanense

Novasemente goleia em futsal
A equipa de futsal de

seniores femininos do Nova-
semente Grupo Desportivo
recebeu e venceu a equipa do
Ossela por uns expressivos
15-2 em jogo da 12.ª jornada
do Campeonato Nacional,
Zona Norte.

Aquele que outrora foi um
dérbi intenso e emotivo, re-
velou-se um jogo de sentido
único tal a diferença de quali-
dade das duas equipas. De
um lado uma equipa com
grande dinâmica ofensiva
que foi criando e marcando
golos e do outro um conjunto
de briosas jogadoras que es-
tão a viver uma situação que
não se deseja a ninguém.

No que toca às juniores,
que vinham de uma derrota
dolorosa frente a uma equipa
candidata à fase nacional, não
se acanharam. Num dérbi
distrital como desafio, este era
o mote para a décima vitória
das comandadas de Miguel
Rosário.

Terreno difícil e um ad-
versário que, apesar de dis-
tante na tabela classificativa,
vendeu cara a derrota. Ape-
sar de dar algum espaço nas
costas da sua defesa conse-
guiu aguentar-se sem sofrer
golos e a falhar oportunida-
des, ora por falta de calma,
ora porque a guarda-redes
contrária assim o impunha.

A segunda parte foi mui-
to mais bem conseguida pois
as juniores antenses deram
espaço para que o Lourosa
trocasse a bola, fazendo com
que a perdessem perto da sua
baliza e assim conseguiram
abrir o marcador com um re-
mate potente e colocado de
Joana e um minuto depois
numa insistência de Sara esta
acaba por colocar a bola no
fundo das redes contrárias.

No entanto, a primeira
equipa a abrir o fim-de-se-
mana desportivo foi a de ini-
ciados, numa deslocação a S.
João da Madeira, onde a equi-
pa da casa impôs-se, como de
costume. Os pupilos de Sónia
Ferreira entraram menos bem
no jogo, cometendo alguns
erros defensivos que permi-
tiram à equipa da casa adian-
tar-se no marcador.

Na segunda parte, os
antenses tomaram conta do
jogo criando várias ocasiões
perigosas de finalização, não
conseguindo reverter o resul-
tado. Por sua vez, os infantis
jogaram em casa, com a
PARC, numa exibição de qua-
lidade, muita união e entre-
ajuda, que não foi o suficien-
te para arrecadar os três pon-
tos. Um resultado enganador
para tudo aquilo que os
antenses deixaram em cam-
po.

Por fim, os benjamins,
somam e seguem! Os semen-
tinhas ganharam desta feita,
por uma margem larga (8-2),
ante o CAP Alquerubim, um
resultado justo face ao desem-
penho da equipa, que procu-
rou sempre circular a bola no
campo inteiro.

Eis as marcadoras e os
marcadores das equipas do
Novasemente Grupo Despor-
tivo:

Seniores femininos – Cá-
tia Morgado (5 golos), Suka
(3), Daniela Ferreira (Pisko)
(2), Sónia Ferreira (2), Fer-
reira, Cláudia Lobo e Sofia
Ferreira.

Juniores femininos – Joa-
na e Sara.

Infantis – Beatriz.
Benjamins – Lara (2 go-

los), Edu (2), Bruno, Daniel,
Inês e Fábio.

CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES FEMININOS

ZONA NORTE – Resultados
GD Chaves-Gondomar ....................... 5-3
Novasemente-Ossela ......................... 15-2
R. Avintenses-Canidelo ....................... 3-1
Vermoim-Santa Luzia .......................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Santa Luzia 31 12 10 1 1 52-14
 Novasemente 30 12 10 0 2 67-22
 Vermoim 27 12 9 0 3 59-32
 R. Avintenses 24 12 8 0 4 35-23
 GD Chaves 16 12 5 1 6 32-42
 Ossela 5 12 1 2 9 35-74
 Canidelo 5 12 1 2 9 20-53
 Gondomar 2 12 0 2 10 22-62

Próxima jornada
GD Chaves-Canidelo
Ossela-R. Avintenses

Santa Luzia-Novasemente
(Santa Luzia/sábado/16h)

Gondomar-Vermoim

Goleada à meia-dúzia

A equipa de futebol de
juvenis da Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/’Os Baixinhos’ (ADF
Anta/Baixinhos) goleou o
Paivense (6-0), em encontro
do Campeonato Distrital da
II Divisão. Primeiro e último
classificado encontram-se
num jogo onde a superiori-
dade da equipa de Anta foi o
fator dominante.

Com dois golos nos pri-
meiros cinco minutos, o jogo
a partir daí entrou num ritmo
de cruzeiro. Contudo, ainda
houve tempo para mais um
golo dos antenses.

Na segunda parte, a me-
lhoria em termos coletivos da

equipa da casa foi notória,
acrescentando a diferença de
ritmos entre as equipas o re-
sultado tendencialmente foi
aumentando.

Resultado justo, perante
um adversário que pouco in-
comodou a equipa da casa.

Eis a constituição da equi-
pa da ADF Anta/Baixinhos:

Pedro Guedes; Sequeira,
Gonçalo, Dias e Oliveira; João
Paulo, Vieira e Hugo; Rafa,
Serginho e Rodolfo.

Jogaram ainda: Frutuoso,
Ruben e Rui Pedro.

Não utilizados: Diogo e
Varela.

Treinadores: Artur Qua-
resma e Pedro Costa.

Resultado
enganador

A equipa de futebol de juvenis
‘B’ do Sporting Clube de Espinho
perdeu, em casa, com o Lourosa,
por 1-2, em jogo a contar para o
campeonato Distrital da 2.ª Divi-
são.

O Sporting Clube de Espinho,
com uma entrada muito tímida em
jogo, dando a iniciativa ao seu ad-
versário, cedo foi surpreendido com
o golo da Lusitânia, aproveitando
uma falha de marcação dos donos
da casa. Apesar de estarem em des-
vantagem, os tigres não se desorga-
nizaram indo à procura de alterar o
resultado, o que conseguiram numa
jogada tudo idêntica ao do seu ad-
versário, estabelecendo a igualda-
de, resultado que se manteve até ao
intervalo.

Para a segunda parte, ambos os
conjuntos a procurarem não perder
o desafio. Daí o jogo ter sido mais
disputado no meio-campo, embora
com sinal mais para o Sporting de
Espinho que em duas soberanas
oportunidades poderia ter passado
para a frente do marcador, tendo
inclusivamente numa delas marca-
do o golo que o árbitro não validou
por considerar que a bola não havia
transposto na totalidade a linha de
baliza.

A partir desse momento o con-
junto da casa desorganizou-se per-
mitindo que o seu opositor já no
final do jogo chegasse à vantagem
numa jogada de contra-ataque rá-
pido, vencendo por duas bolas a
uma.  Quanto ao trio de arbitragem,
ficou a dúvida pelo facto de não
validar o golo do Sporting de Espi-
nho que poria a equipa em vanta-
gem no marcador.

Sporting Clube de Espinho
– Diogo Barbosa; Tiago Guima-
rães, João Moreira, Diogo Ma-
galhães (cap.) e Nuno Oliveira;
João Guilherme, João Fonseca e
Pedro Lemos; Joel Viela, Nelson
Maganinho e Antero Gonçalves.

Suplentes: Leonardo Rocha
e Bruno Cardoso.

Treinador: Jorge Sousa.
Lusitânia Futebol Clube –

Xavier  Batista ;  Ivo Ribeiro,
Rafael Santos, Manuel Almeida
e Válter Santos; Ricardo Mar-
ques, Pedro Pereira e André
Araújo (cap.); Jorge Santiago,
David Silva e Emanuel Madei-
ra.

Suplentes :  Ruben Vivas ,
Nuno Silva, Pedro Rodrigues,
Rui Costa e Paulo Silva.

Treinador: Bruno Almeida.
Marcadores: Joel Viela; Pe-

dro Pereira e David Silva.

Sporting de Espinho, 1
Lourosa, 2

Jogo no Parque Desportivo
Diploma.

Árbitro: José Silva (AF Avei-
ro).

Árbitros assistentes: Alcino
Santos e Ricardo Castro.

Um jogo sem história…
A equipa de futebol de

infantis A do Clube Geração
Paramos foi derrotada por 0-
3, pelo Fiães, em partida do
campeonato distrital.

Muitos erros nas marca-
ções defensivas e passes fa-
lhados e ao intervalo o resul-
tado estava de 0-2.

De registar um contra-
ataque que poderia ter dado
o empate a uma bola em
que o passe para a fina-
lização saiu para trás e o
jogador do Paramos isola-

do sem guarda-redes não
conseguiu enquadrar-se
para fazer o golo.

No final da segunda par-
te, o Fiães consegue chegar
ao 0-3.

Eis a constituição da equi-
pa pramense:

Diogo Maia; Caneca, Luís
Gomes, Jorginho, Luís Pedro,
Tomás e Cláudio.

Jogaram ainda: Diogo,
Pedro Dias, David, Tiago
Teixeira e Tiago Resende.

Treinador: Sá Dias.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (30)
Sábado (31)
Domingo (01)
Segunda (02)
Terça (03)
Quarta (04)
Quinta (05)

- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227340320
- DE ANTA ........................ Rua Tuna Musical, 907 - Anta - Tel. 227340320
- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos
e demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra forma
manifestaram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, em sufrágio
da sua alma, sábado, dia 31, pelas 19 horas,
na Capela Nossa Senhora do Mar - Silvalde.
Antecipadamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Silvalde, 29 de janeiro de 2015

SILVALDE

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Rogério Esteves do Rio

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Alberto Alves Ferreira
(2.º Comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses)

Seus filhos, nora, genros,  ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de janeiro de 2015

Missa do 5.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

CUIDADORA com dez anos de experiência e boas referências
oferece-se para cuidar de idosos. Telemóvel 917378562.

SENHORA oferece-se para tratar de pessoas idosas. Com
bastante experiência, carinho e respeito. Tlm. 919634715.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA humilde e responsável, disponibiliza-se a cuidar
de pessoas idosas. Com curso de Geriatria e com alguma
experiência no ramo de Geriatria. Contate os n.os 911002018
ou 227344340.

FAÇO todo o tipo de auxílio ao idoso: desde a higiene íntima
à muda de cama do utente. Faço noites. De segunda a sexta-
feira apoio ao domicílio. Contato tlm. 917264118.

OFERECE-SE MOTORISTA em troca do que me puder ofere-
cer. C/ experiência e referências. Contato tlm. 926961529.

SOU PESSOA que gosta de trabalhar em todo o tipo de
trabalho digno, seja em que for. Também tenho experiência
em tomar conta de pessoas idosas. Sou meiga e responsável.
Se estiverem interessados por favor ligue o tlm. 913647074.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Joaquim Alves da Rocha Guimarães
Missa

do 21.º Aniversário

Com saudade de sem-
pre, seus filhos, genro,
noras e netos vêm comu-
nicar que será rezada mis-
sa por sua alma, dia 4 de
fevereiro, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradecem desde já a
quem comparecer.

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO

(Rola)

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDO SALAS para escritórios, gabinetes, formações,
etc. Visite-nos em: www.centroempresarialr26.pt – Tlm.
917906172.

ARRENDA-SE LOJA c/ 75m2 + cave, c/ renda muito acessí-
vel, em Espinho. Tlm. 918870289.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

REMODELAÇÕES interiores e exteriores na construção civil.
Serviços trolha, pinturas, pichelaria, carpintaria, cerâmicas,
pisos flutuantes, vinílicos e pladur. Orçamentos grátis. Tlm.
914161216 - 914554568 (J. Oliveira) - Paços de Brandão.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Repor-
tagens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/
DVD. Contatos: 918735306 - 962788407.

VENDAS

1 RAMPA de cabeleireiro como nova (nova 800 euros), 1
espelho e 1 cadeira de cabeleireiro com apoio de pés + o apoio
do secador. Tudo por apenas 500 euros. Tlm. 912241017.

T2 e T3 NOVOS – Imóveis de Banco – Junto à praia * Vistas de
mar * Condomínio fechado * Bons acabamentos * Com lareira
* Aquecimento central * Varandas * Terraços * Garagem –
Classe energética "B" - Desde 75.000 euros. Condições espe-
ciais de financiamento: oferta avaliação e registos e um spread
reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Tlf: 914506327/
963129240/227452130/937588665.

MORADIA À ENTRADA DE ESPINHO - Imóvel de Banco –
Moradia V4 em Silvalde * Excelentes áreas * Próximo aos
acessos da A29 e IC1 * Logradouro com 50m2 * Garagem com
30m2 * Com condições especiais de financiamento * Mais em
Imo2007.pt * Classe energética "E" - 180.000 euros – Imo2007
– Lic.ª AMI 7774 – Tlf: 914506327/963129240/227452130/
937588665.

T3 e T4 DÚPLEX - NOVOS - MOZELOS – Novo * Painéis
solares * Garagem individual c/ 40m2 * Jardim / terraço *
Parque infantil * Imóvel com condições especiais de finan-
ciamento * Prestações desde 242 euros * Certificado energético
"A" - Desde 72.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Tlf:
914506327/963129240/227452130/937588665.

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o Art. 22° dos nossos Estatutos, e ao

abrigo do que me confere o n.° 1 do Art. 28°, CONVOCO os
senhores associados do ORFEÃO DE ESPINHO para reunirem
em Assembleia Geral Ordinária no dia 7 de fevereiro, pelas 18
horas, no salão Nobre da Junta de Freguesia de Espinho, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 - APRECIAR E VOTAR RELATÓRIO DE CONTAS E PARE-
CER DO CONSELHO FISCAL DO ANO DE 2014;

2 - ELEIÇÃO DOS NOVOS ÓRGÃOS  SOCIAIS  PARA O
BIÉNIO  DE 2015/2016;

3 - TOMADA  DE  POSSE  NOS  NOVOS  ÓRGÃOS  SOCIAIS
PARA O BIÉNIO DE 2015/2016;

4 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE.

N.B.: Se à hora marcada não estiver o número legal de
Sócios, a Assembleia funcionará 30 minutos mais tarde, com
qualquer número de presenças.

Espinho, 9 de Janeiro de 2015

O Presidente da Assembleia Geral,
(Maria Aurora Morais)

Orfeão de Espinho
Agremiação Recreativa e Cultural fundada em 11 de Fevereiro de 1911
Condecorações: Ordem de Benemerência - Medalha de Prata da Cidade

Sócio Benemerente dos Bombeiros Voluntários Espinhenses

«Defesa de Espinho» - 4321 – 2015-01-29

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
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António Pereira Pinto
Missa do 16.º Aniversário

Seus filhos vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1 de fevereiro, domin-
go, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos possam partici-
par nesta Eucaristia.

SILVALDE - ESPINHO

publicidade

Ao recordarmos mais um ano do falecimento
dos nossos entes queridos, Rosa de Sousa
Milheiro, Carlos da Silva Rocha, e neto Hélder
Fernando da Rocha Rodrigues, lembramos que

haverá missa por suas almas, dia 30, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Agradecemos a
todos quantos queiram participar. A família

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Seu irmão, cunhados, sobri-

nhos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 4 de
fevereiro, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 29 de janeiro de
2015

ESPINHO (Rua 20, n.º 303)

José Cândido Lima e Oliveira
SILVALDE (Av. João de Deus)

João Bernardino Martins

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

      Sua esposa, filha e neto vêm
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 18,30 horas, na Capela da
Nossa Senhora do Mar. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

 Silvalde, 29 de janeiro de 2015
Isilda de Jesus Araújo

Maria Aldina Araújo Martins
Bruno Miguel Martins Reis Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

António Pinto Carvalho
Missa do 11.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, filhos, genros,

noras e netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por sua alma, dia 4 de
fevereiro, quarta-feira, às 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

“Ameixa”

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Ester Marques Luzerna Pais Pereira
A família vem agradecer às pes-

soas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
munica que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 29 de janeiro de 2015
José da Silva Timóteo Pereira – marido

Maria Manuela Pais Pereira – filha
José Carlos Pais Pereira – filho

Maria do Rosário Brenha Alves Pereira – nora
Sofia Brenha Pais Pereira - neta

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Adelaide Alves Ferreira
Seus filhos, noras, netos e bis-

netos vêm agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Euca-
ristia.

  Espinho, 29 de janeiro de 2015
Óscar Fernando Alves Abelha

Licínio Alves Abelha
Pedro Rui Alves Abelha

ESPINHO (Rua 13, n.º 85)

Alcino dos Santos Valente

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos e restante família
vêm agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 29 de janeiro de 2015

Maria Deolinda da Fonseca Ribeiro Valente
Mónica Maria Ribeiro Valente

Pedro Nuno Ribeiro Valente

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
(Proprietário da Lavandaria Lavar – Rua 12)

D. Maria de Lurdes Pereira da Rocha
Missa do 6.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que participaram na
missa do 6.º aniversário da sua ente querida,
celebrada no dia 24, sábado, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos.

(Lurdes da Camarada)

Recordando-o com muita saudade, sua
esposa, filhos, genro, nora, netos e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, dia 4 de feverei-
ro, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eucaristia.

Domingos Miranda
Missa do 11.º Aniversário

Nos 20 anos do seu falecimento
esposa, filhos, netos e bisnetos

lembram a sua presença.

Mário Neves
(1918 - 1995)

Esmália Rodrigues
26.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, genros, noras, netos e demais
família vêm, por este meio, comunicar a todas
as pessoas que será celebrada missa por sua
alma, dia 1 de fevereiro, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem  a quem possa comparecer.

Abel Francisco da Rocha
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e
demais família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 5 de fevereiro, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

ESPINHO (Rua 62)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
D. Aurora Pereira de Almeida

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, genro, neta,
bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de que tomaram parte no funeral
da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada quinta-feira,
dia 29 de janeiro, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
ciparem nesta Santa Eucaristia.

A família
Espinho, 29 de janeiro de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua das Flores)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Manuel Neves da Conceição

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, genros, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 3 de fe-
vereiro, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta San-
ta Eucaristia.

A família

Anta, 29 de janeiro de 2015

“Ex-Funcionário da Garagem Abel”
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Pastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria ConventualPastelaria Conventual
Pastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria FrancesaPastelaria Francesa
Bolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para EventosBolos para Eventos

Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)Pão Quente (desde 0.08 euros)
Rústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e FrancêsRústico e Francês

Tlm: 967 240 535
conventodosdoces@hotmail.com

Rua 14, n.º 880
4500-232 - ESPINHO

CONVENTO DOS DOCES

Imagina
(domingo)
no Casino
Espinho

Para iniciar o mês de fe-
vereiro sem limites, o Casino
Espinho acolhe o espetáculo
dos Imagina. Com o primei-
ro álbum – “Confluências” –
lançado recentemente, o gru-
po apresenta-se como sendo
um reflexo criativo de dife-
rentes influências musicais
do hip-hop, R’n’B, soul, funk
e, ainda, reggae.

O concerto, a realizar no
primeiro dia de fevereiro,
convida a ouvir, sentir e can-
tar a música no Bar Panorâ-
mico. “Porque não há limi-
tes para a imaginação”...

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde deslocou-
se no sábado à Extremadura
espanhola, mais propria-
mente à cidade S. Vicente
de Alcântara, província de
Badajoz, a convite da Aso-
ciacion Folklórica Sanvicen-
teña “La Besana”, para par-
ticipar no VI Festival Fol-
klórico Sanvicenteño, em re-

presentação de Portugal.
A comitiva silvaldense

visitou o Museu da Cortiça,
uma vez que a atividade
predominante dessa zona é
a industria da cortiça e tam-
bém visitaram uma exposi-
ção onde apreciaram a ri-
queza natural da quantida-
de de aves existentes nessa
região, algumas delas em

vias de extinção.
Com esta deslocação a

Espanha, o Rancho de Sil-
valde internacionalizou
mais um ano de atividade,
onde pretende continuar
a levar a nossa cultura e as
nossas tradições a aos “po-
vos”, quer a nível nacio-
nal, quer a nível interna-
cional.

Rancho
Folclórico
S. Tiago
de Silvalde
exibe-se
em
Espanha

Clube de Comédia
no Casino Espinho

O primeiro grupo de co-
mediantes a subir ao palco
são Eduardo Madeira e Ma-
nuel Marques, no dia 6, que
dão asas à imaginação e dei-
xam os ouvintes de sorriso
no rosto. Segue-se a atuação
carismática de Ana Bola, no
dia 7. No dia 20 apresen-

tam-se os comediantes Ós-
car Branco e João Seabra e,
dia 21, Francisco Menezes e
Miguel 7 Estacas ganham
vez em palco para fazer rir.
Dia 27, Serafim e Hugo
Sousa são as estrelas do riso
e, por fim, a 28 de Feverei-
ro, encerra-se o Clube da

Comédia com Aldo Lima e
Rui Xará.

Uma sugestão cómica
que inclui um jantar delici-
oso e vai arrancar garga-
lhadas ao público do Res-
taurante Baccará, durante o
mês de fevereiro, no Casino
Espinho.

Em fevereiro, o Casino
Espinho propõe um conjun-
to de programas nos quais

o humor não tem regras e as
gargalhadas estão garanti-
das: o Clube de Comédia.


	defe2901
	defe2902
	defe2903
	defe2904
	defe2905
	defe2906
	defe2907
	defe2908
	defe2909
	defe2910
	defe2911
	defe2912
	defe2913
	defe2914
	defe2915
	defe2916
	defe2917
	defe2918
	defe2919
	defe2920
	defe2921
	defe2922
	defe2923
	defe2924

